
.-0 Prefeito convocou extraordinàriamente, para o dia 18 do corrente, a Câmara Munici­

pal, que vai tratar, entre outras matérias, do aumento de vencimentos do funcionalismo 
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M feio auspicioso, quer para a economia Ou A LA p J S · 
minenee, quer para a economia nacional, 11c11 ••• 
be de se veriCicer no distrito c11m pista d, 

Paraíso : a inauguração de um fõrno que produ s u p R E s s A- o zirá, diàri<1meote, w1lhares de sacos de cimento, 
o que vale diz~r, progreEso e riqueza para ooss11 
terra. 

D E Cantiga de Senzala 
O Governador Edmundo de Macedo S011ree e 

Silve, acompaob11do de várias 11utoridades esta. 
dullis, é que aleou fogo ao primeiro grande fôr 
no da Comp11nhia de Cimento Portlaod Paraiso, 
u sinalaodo, pi,lo fumegar da enorme torre da 
f*brica de S6verloo Pereira da Silva e seus com­
panheiros de luta, o Inicio de uma nova era dl' 
grandeza não oõ par11 o vale do Muriné e Cem 
poa, mas ainda para todo o Est11do do Rio e a 
nossa querida Pátria. 

FE~IADOS ~,,~ 
A produção nacional de clwento, como se Sa I o mão e me,lor llgur11, é digno de lou-

1Bbe, não altmde à'> nossas necessidlldes, levt1odo- Moisés passea- vores. Faremos oportunamen-
vam A morgem te o nosso modesto comcntà-

nos a importá-lo da União Belgu Luxemburgue11a, de um rio, - rio. 
lnglaterr:i, Estados Unidos, Polônia, Caoaóft, etc., conta-nos um Queremos transcrever, com 
atingindo a importaçAo, em 1947, 339.0õ2 tonela- humori~la ln- a devld11 venia, a mensagem 
dee e, DO 1° semestre de !94!!, 2õ8.661 toneladas, gltse rcebor a m qued_re1BP<ta~tcl A orgorzêção 
pOiS a D0S&II produção de 913 52[> 6 511.892 t0::ie um a v Is o do ~: n~btU i: c:v1:r!i 0~~-
llld8S, em idênticos per(o dos, foi insuficiente par11 Municipalidade ulixado, con- gresso Nacional : 
satisfazer ás exigências do progresso 011cional. cedeudo um premio de cem "0 Clube Positivista apôa 

P cruzeiros a qualquer pessoa ter prestado ao excelso pre-
roduzindo agora 3 500 e dentro em pouco que salvasse outra que estl- cursor da Jndependencin e da 

li.000 sacos de 50 quilos, a nova fábrica numinen- vesse em perigo de se alogar. Republica - o Imortal Tira-
1e de cimento, que ainda pretende produzir, após Com um olhar ambos se dentes - a homenagem da 
a iootalação de outros fornos, 10.000 secos diá- compreenderam . tiraram a sua veneração e de seu ro­
rios, vsi reduzir cuosideràvelmente a nossa ne- sorte sobro qual seria o aío- .;06n~eci.:Ue3~f~ro';.~mPJ:ve:"~~ 
cessidade de imporlnçllo de cimbolo, senão de gado e qual O salvador. exprimir aos membros do 
dispensá-la de uma vez. A sortu desigoou 8• 1omlio Congreaso Nacion&I o a u n 

como afogado e êie lançou se surpresa e'll face da lnqueh-
A quota de cimento fixada para êste .Muni- ª agua. licavel e>-tinç!io do teriauo de 

clpio é ile 4.000 sacos mensais, embora nem sem Infelizmente e. agua era 21 de abril. i,; essa per, lex,-
prolunda e, debatendo-se, Sa- d d i t d 

pre nos seja fornecida integra lmente. E' féci!, 1omão exclamou: a: ;ê moa "tri!fi~s~!! ~eªd~d~ 
portanto, calcularmos as dificuldades em que se - Depressa, Moisés! S•lva- encontrar npoio 

110 
i;rupo 

vêem as autoridades encarregadas de distribuir me depressa! que se alojo no p u l O c; 0 
cimento a todos os que dele carecem para as Mas Moisés deteve-se dian- construido no próprio locul 
IU38 construções, levaod0-S" em conta que só te do aviso afixado e leu O que o glorioso má.rtir consn 

lo 000 i é ,., d . d segundo artigo; depois e pro- grou com a 8110 prisfi<> e em 
uns . sacos men~a s que po er1am 11ten i,r xlmou-eo da barranca e disse: cuja pruçu !rootrirn cri:ue-•c 
ao crescente desenvolvimento da terra igusesua- - Salomão, meu caro ami o seu stogelo, m•• c·xprcssirn 
D8. go, não Unhamos lido tudo. monum~nto. 

E r d d d . 1 ti.à outro artigo que oferece Tir1dentcs, por sua •ublimi 
. m ace O aume~to a Pr? ução nacional ,tuzentos cruzeiros a quem dade ruor .. 1, 1>ur seu , :ctraor, 

d~ c1wento, com a vsltosa coo1r1bu1ção da , ;om tirar um cadá.ver do rio dinario descorltoo. por seu 
paobia de Cimento Portlaod Paraisa, é de se ~·s Sejà r•zoavcl, ::ialomão ! caráter lnquebrantá.vcl, pelo 
perar que o Secretário de Viação e Obras Pú E Moisés sentou se sobro seu devutunH·ntu ~ pela sull 
blica, dê,le Estado, eng. B"nto Saotos de Almei ª :,:~:ªcitando O "humor lo- ~~ºc'\i~~1~':;. 0 ~":.".~fei:os,1º~~~ 
da, coobecedor de nosslis necessidade~. aumente glês", voltamos 11 tr111or da bretudo à nossu nrilororn 
lo~o a quota que se destina 110 Municlpio de No ralt& de civismo de •lguas mocidade, u:n llpo pndrllo i11 
V& lguassú. parlal!lenturrs. apoiados pel11 con!undl\·et. Graças à m,gn, 

1

8ELe H()RIZ()NTE• SANATÓRIO STA. TERESINHA 
Pua doeot•jlj do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Luir. 
d11 ,heredo Cootiobo. - Alimcntaçlo boa o cuidada. - Potu­

motor11 - Raios altra-violtta - RAIOS X. 
Avenid• Caundal n• 938. - Fone: 2 1b'3, 

maioria do Congresso, eopul tude do seu •011ho, à i;runde­
tando no caudaloso rio do zn do seu ideal e a eu• imor 
"lndl!erenll•m~" datas d a s tal aç!io, êle ee toroou, de 
~randes epopéias da terra de 1 'ª. to . . º. "làbaro da naclonall-:santa Cruz dade'' 

Foi declarada dia do lesta Graoclo e !unosto êrro tem 
naclonal a dato ceotenarla do sido a mutilaçllo do calendá 
nascimento de Hui Rarbosa, 110 c1v1co naclooal, recentu 

1 a 6 de novembro de rn~n. mente umreçado at(l ela eu 
1 &ee ato do P ~rllmcu'.o, onde press!lo d:1 magoa data de 15 
a "Agula de H1la" !Ora a Ide novembro. E êase êrro 

Por FR1'Ne1sef> MllNf>EL BR1\NOiie 
(Homenagem à brilhante intelirhcia de Vilu Bôu) 

Nlgo gir.ga no lerr,ro 
Pra o smhD potll alegra 
Nlgo sofre no lrabaio o,, .. 
Por am/J d, sua Sinlra. 

Nlgo sor,, no trabaio 
É ,6 sofri 
Por am/J d, sua Sinl,a 
01' ... 011 ... 

Ogotlõ dd fDrç,, ao nlgo 
/uta,ado a soluça .. , 
Nessas dgua dos seus 6io 
Oi! ... 
Smhd Moça , Ilmanja I 

Ogod/J dd J/Jrça ao nlgo 
A soluça I 
Sarva o nigo Smhd Moç,,. .. 
Ê lém11nja 

Quando Exú xinga o sinh6 
Nlgo sofre ª" morri L 
Sinhd Moça lambtm morr• 
Oi!. 
Vendo nlgo a padtú. 

Sinha Moça tamblm sofre 
Alt morri. 
Vendo nlgo no chicol• 
A padeci! 

(bis) 

(bis) 

(bis) 

N. B. - Ê,te poema, apresentado na lesla de arte 
dos diplomando~ do Olnáslo Leopoldo, lol 
cantado com melodla do folclore afro-bra­
sllelro, recoibida pelo autor. 

agora ainda mais se agrava 
com o esquecimento ollclal 
do ~acrlllclo de Tiradentes. 

O Clube Positivista n!io se 
conforma em aceilar tão de­
plorAvel realidade. Ainda é 
tempo de o Congresso repa­
rar essa gritante Injustiça". 

E assim !lnallza s eloquen­
te mensagem . 

"Mas, se oe atuais legisla 
dores, esquecidos da gratidão 

civlca que devem ao insigne 
alteres, persistirem em aua 
lastlmàvel atitude, o Clube 
Positivista aguardará confian­
te melhores tempos, quando 
o vulto Imperecível do herói 
e martlr eerà devidamente 
celebrado por dirigentes po­
Utlcoe capazes de compreen­
der a sua grandeza". 

Conllemoe em melhore 1 
dias! .. 

ARTHRITISMO·GOTA·RHEUMATISM<..·, 
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. S,rw rmpos>lvtl iniciar ,stas palavras stm anl1s sa. 
::"''" a gr,,tu sat,s/açtJo dt mt v,r nofJamtnt, Job lslt ltlo. 

P0 n de quast onu unas dt au)lncia. Tra,:o co,mgo as mais 
""''"s rct:.brdarô"t dos ftm/)n( dt escola pr1mdria que aqui 
Dn I t1tlrl! J9jJ t J9J7; do d,s7 iJ,, e du altn(lltJ d<,S m,strt$ 
(MI nntu fu>1 cruc1ul du furmuç41J du w:lu tJuu fim umu ,n. 
,Z.W11c1e, tnhrnu n<i sua poster,,,,. c,,nstitwça,, mtJrul e wttltc­
,._~ llu1to~ ddts q,u t!lo om,gos f efic1r11lo .s, m ostraram, 
• assu" ''""º a coltgas dt ouJro1 ltmpos, te11J,,, o prc. u,-

rtt,tr h -'1j1 ao m, rtumr d vo.Hu (1sta. 
A data tscolhtdo , das mais proptc,as. O 13 de muio , r' "'ª''° t:mo na hut6rro. J, nos!:a etJtJlu,ao. marco ~ stmbo­

o 9w w- U)"J"gam nu,.,, d,a glor,nio de um pasto ~,ga11t11co, 
fifi tltto t,a,,:sformur dt um momento 'f!ª'ª out,o, na bau, tj 7!;1" 11trutura econbm,ca, na suptrflci,, a social. Nao fim foi· 

<J hislcir1ad<1rh , sott6loros qut, au a11allzar1m u ubol,çO.o 
:: fS.C.rutJalwra no Brasil, )I miJtu/l~lrm C11nlra aqu,J~ ::,,to, 
u, "''" a _mun~ira ptla quul foi l1vQdo a ,{,,to, ,Ji,I.Jmu::. m,­
I ,r, .,.~., cmn u ctJra,ao do qu1 com o ,,,ebro, . ti qu, ,,.,,o 
'A&n ao sut,ma d, traballw v1g1nl1 uma conv,,ha~ qu, troe, 

eu .. '"• 1111 n,uitos çasos co11uqulncia$ dtJostroHO par,, se-

13 DE MAIO 
AHT0:-,/ AZERED0 DA SILVEIRA 

nhores , 1scravos tm -parllcular, pr,j,úzus puru a tconomiu 
nac,onal. Twlvtz fass, mais racional o Jtçu1.n1t11tn do .P.n1ctsso 
qu, omha u _ rtul1zando. lJas oJ abolicicmulas puc,p1laram

1 

cmn swa afdiv,dude f,tlos qu, su/riam, latinos que SQmos, o ~:::fs~ ~~:~~7:.• a flor tlu f>t/1, a quetlu tio ,,g,me. U.mon, 

.Aigun.5 a,-,,,,,,,dQS anti ,scravogulas, um cardl1r p,a4 

t,co, conl"do, su,g,ram, Jtndo dtll;; o pr,cur.wr n padrtJ ,\la• 
no,/ tia Rocha, gu, em trabalho publicado tm 1758 condm,,, 
va o Ir d fico dt r,rgros. A lnCIJn/r '.llncia \lúttira fir:lu, como 
uma d, suas clausulas, u tmr.u1c,paçd-., dus ,n,auos. O t,, ;. 
me,ro ,Passo concr,to fm dar/o, nu 1ntut1to, iá ,ia s,culo XI)( 
Ptlo ac~rdo d, 18:6 com u /11,:Jutrrra, acôrúo ratificado ,rn 
Hi31. Só1111nt, ..,,, 1850, P<Jr,m, com a int,rwnrtJa d1 t.·uztbio 
d1 Quttro~i /ot r,p,-,m,do com "1aior bl1ltritlad, o ,anlrabun-

do d• ,scravo."i da A/rica pura o Brasd, qu, tt,,l,amos nos 
,,,mprCJm< fi:J,1 u niJo muis promovtr. Em 1671 o VHCOf!dl :n 
R,,, Brancu pn·mu/::1,r,J1i a J11 du ,~,nlrt Liv,,. ltt .sanciona ti 

p,la pr,nctsa " -"'"'~ D. Isabel Eri, ma,s um pas"iO à f r1nlt. 
Jn/tl,im, nt, na,J nus i,,contrdvamoi muilo a /nnt• 111st, 5:· 
10,, podo qu, du;trsos pols,s qu, Juvia11., lun~ado m4o aº 
braço ,scruvo tm favo, da sua .1connmia Jd s, t,nhar11 lib1rJ

1 
_. 

tio dtsta po!ilç4n injusta. A lt, do V,ntn Lwr• d1clarava 1• 
b,,tos 05 fi/Jws d, mw/lt,r ,suava nascid.Js duqutla data "(' 
dta,at,. ~ria t""ª l,biraçao gradual. D1sopartcrt: daqui u 
furmo uma dus fonl,h d• crutldad,s dos donos d, 1scrov1Js 
qut t1ndu-os , t,atando-os como a um cap,taJ sim m.~~mo 
l.vÔnm ,m conta iua condiçao d• s,r,s hu_manos, p,rrni 'ª'" 
, ali ,stimulava"' /iffaçl'6s d• todo ptrmcio,as a moral d• 
no.ua formaçao social, com o rínico obj,tiun d, ª"";'"·~~ ia~ 
palrímlJ,,,o. Estas ltis, contudo, sd mu_ito. l,ntcJm,n 1 'travum 
=indo i,nlir uus b,n,.ftclos . . Os abol,c,onr!~ªJ 5~ "',°~.0 suíl 
,,,,paci1nt,s com aqurl1J ltnllddo. Ca:,/ro .n vis JU_n ° 
lira a ll1s transmitindo 110s mais md1/1rent1s '·t1d1s

1
tant,s, 7.° 

v1!Jrar d• 's,us t·1rsos, a.s harmomas bdas tlt- ' to I s,n • 
mmta gu, llus iam no coractJ, . 
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FESTA DE ARTE 
DOS IlIPLOMANDOS DO GINASIO LEOPOLDO B squlsltlce 

~ 11 IV' 1 
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Conforme esteva aouociodn, reulízou 8& eo­
te-ootem à ooile, oo amolo gloé.6io do Grupo EA 
colar H<,agel Pestana, a fest11 de arte dos di;>lo 
1naodo~ do Gloé.slo Leopoldo, sob o dlreçlio do 
dr. Francisco Moooel Br,,odllo e de prof.ª Mari­
d ete Cruz. 

Vtndo cantiga ,e/ralos 
d1 uus dias qur j d tnc;i, 
tiv• saudadt s de mim 
t,v, saududts ,,, ti ... 

LUIZ OTÁVIO 

A Jovem F. \'. B é uma. linda promes­
sa que .• urge ao jardim desta Cidade Per 
fume. 1,·m uo~ olbo" lncomparávele eeea 
morena (llll', parece, ;A viu u111 certo mocl­
oho 1>róx1100 ao cinema e dele so ogradou .. 

a tJe,,spr~zar a _gcote. Pc:La'lo d•-, (r,o·,e 1 tomo.r coobec1meoto doa coruçõe, .. que ea:a 
queimam oo f,1~ 1> do ª".1or. Creio que 0:: 
porle dizer como muitas o fazem : "Estou 
com tuuo e nllo estou prosa" ... 

Apes1Jr do tempo frio, o a n fiteatro do Grupo 
ftco u repleto de alunos e suad familias, além dt' 
numerosas pessoas que prestarRm 6UB colabora. 
çil.o àquel:i festa artistico-cullural. Ali com par e ­
ceram, entre o utras pessoas convidadas, o pre­
feit(l dr. Sebastião de Arruda Negrelros e o de­
putado Mário Guimarães. 

DATAS INTIM.AS 

Fizr ra3\ a 0 0 1 ncstl! mês : 
- 9, st•, Cliricu de Olivei­

ra Cavt1lcllnl1; 
- n, jovem ltalo Meoezes 

S..1mpain; 
- 10, jovem Avllol Feroao­

•es Graoado; 

A 1. ll e•là maio eleg• .. te e formosa 
que nunc:\ :,~us olho~. no c11t 1nto. pro[uo 
doa e Konb 1dorc191, et-tào como que querendo 
diz'lr. ulgo que a J;l'Ote não compreende. 
Domingo csttLVtl só com 08 1:1.1 ~8 pcoeameD· 
toe. Ser&. amor locompreeodiuo oumo cria· 
lurs lllo arrebatadora? 

Lembrou D. Dlx que um• "mulher •or 
rirá. mesmo dtaote da morte. ma~ chora •tn 
de1e1pero porquo o seu novo \'PStido rai 
rugas nas co1:1ttu1" ... 

• 
A festa, inicialmente presidida pelo prof.New­

ton Gonçalves de Barros e depois pelo Prefeito 
Municipal, teve Inicio com o Hino Nacional, can­
tado pelo Côro Orfeôolcn do Gint'lslo Leopoldo, 
seguindo-se palavras explicativas da festa pelo 
dr. Francisco Manoel Brandllo e a c o nferência 
s o bre a data comemorativa da libertação dos es 
cravos, feita brilhantemente pelo academlco de 
enge nharia Aylton Azeredo da Silveira, que re 
cebe u por i~so calorosa salva de p a lmas da as­
sistê ncia que superlotava o ginásio do Grupo Es­
colar Rangel Pestana. 

Em seguida, foram levadas à cena duas pe­
ças - Recuperação, de autoria de F. llt Brandão, 
e A vida de Oama Lobo, de autoria de Vilas Boas, 
- a primeira alusiva ao trabalho, representando­
ª alunos do Ginásio Leopoldo, e a segunda a o 13 
de Maio, na Interpretação dos funcionários do 
SAPS. Uma e outra, atestando a lnteligencia e bom 
gosto arlistico de seus autores, exibiram magnl· 
l!cos quadros, que por Isso mesmo mereceram, 
da parte da assistência que ali compareceu, en· 
tusiastlcos aplausos. 

Além dessa& peças, houve outros nftmeros 
interessantes, que contaram com a valiosa cola­
boração do tenor Edson de Oliveira e Altamlro 
Bo rges, das encantadoras Irmãs Braga, Luizinba 
Almeida de Morais e da talentosa sta. Terezinha 
Brantwey, que se apresentou maravilhosamente 
em Odalisca, um bailado clássico. 

O maestro Maurilo Lira dirigiu com brilho a 
parte musical da festa de arte que, pelo seu exl· 
to lndlecutfvel, deixou de parabens os seus org11-
nlzadores, dr. Francisco Manoe! Brandão e prof&. 
Maridete Cruz. 

~ 
festa em louvor a N. S. da Conceição 

No próximo domingo, dia 22, v11 i •ealizar-se 
grnode leRta na Igreja d e Ma ra pic6, em louvor a 
N. S. da Conce ição, ::,a drolllr a daquela localidade. 
Hnerá alvorada, mleRae s olene e com comunb ã o 
geral, procissão à tarde e ladainha com sermão. 

Festa. ele Santo Antônio 

- 10, sr. Dlogeoes Dirceu 
Palmeira, dospacbaoto ollclal; 

- 10, ur Ncl•oo Mocbado; 
- !1, meololl Marll, Iliba 

do sr. Braslllo Torioo e de d 
Benilda Tor100; 

- 11, menina Nico Marioho; 
- 11, jovem Niltoo Feroan-

ues; 
- 11, menioo Palmira, filha 

do sr. J osé Aoacleto Rosa e 
de d. Hilda Raogel Rosa; 

- 12, d. Sebasttuoa !odra­
de Soares, c•posa do sr. Frao­
cisco de Faria Soares; 

-· 13, sr. Mauricio Pioto So 
brlobo; 

- 13, larmaceulico Bool!a­
cio Portela, residente em MI 
guel Pereira; 

- 14, menino Luiz CRrlos, 
!llbo do sr !\1col•u ll. u~ S,I 
va e de <l. Floriam, V". <la S I­
vo. 

F•zem o nos hoje: 
- sr. Nelsoo Marcos Belém; 
- sta. Geroldioa Ferreira 

ue Melo; 
- meoloo Ser~io. oiuoo do 

Colégio Amlr o l1lho dileto do 
c•sal J osé Liclnio Sobrmho -
Eugenia Azeredo Liclnio 

- menina Moria do Carmo 
(1° aoivereario). primogon1I• 
do casal Sllvlo Camp,•lo Fran ­
ça - Maria Cam11elo frança. 

CASAM&';TO 

Realizou.se a 7 do llueotc. 
oc~ta c1rlsde, o enltlCC mstri 
mooial ct,, jO\'Om D•rcl José 
Ferreiro, !ilho ua sra. M~rin 
da Coocelçl!.o Car\'ulho fer­
reira, com a ata. Llllao Morais 
Qunresma, lillia <lo sr Joequ1,u 
Quaresma de Oll•eira Jr .. e 
do d. Zil<la \lorais do Ollve1ru 

No ato clv11. !oram ,aarl­
nbos do noivo o er. Azi AH· 
gusto Garrido o sru. Maria <la 
Cooceiçllo Carvalho Ferreira, 
e ua ooiva o sr. Edmuodo Lo­
pe• de Sousa e Seohora 

Paranlolararu " cerlmooll\ 
religiosa, roslizad1< O. tardo 
oa igreja do S Aotonlo, o sr. 
Geraldo Jo•é Ferreira o sra. 
Ernesta T .. rurl Figueiredo, 
por porte do noivo, e cap. 
Jouqulm Quoreama de Ollvol­
rll e Seoboru. por parte da 
noiva. 

N• residoncla da laml11a 
Quare&mb, o oovo ca&tll foi 
cumprtmentlldo por cre1cldo 
oumero de pessoas de 1ua1 
relaçõu. oendo ali oaud1do 
pelo fovoio Seb11tlllo Joaé 
hrrelra 

fatio coo•ocado, para 
uma reunião , a rcal izar•se 
amanhi, ls 10 horas, na 
igrcj1 Matriz loc,l, os 1e · 
1uintu Festeiros deste ano : 

Eugcoio Malheiro,, Dio· 
ccne, Dirceu Palm•ira, Ao· 
tonio Cardoso, J o a q u i m 
Cudo,o de Matos, Maoocl 
Quarc1m1 de Oli••iu , Se 
buuão F. de Moura, dr. 
Luiz Guimarães, Murilo Cos• 
u , Ocl6m Pereira Mo nte 

negro, Mano:l Gonçalves, 
João Je Almeida, Avelino 
dos Anjo•, Abelardo 5oaru, 
Jurandir Cc u s~u,., Ven­
tura Martins Duarte, Artur 
Maurício, Ab,l111 Rodrigu•• 
Parola, luiz Soma, Alberto 
Ribeiro, Edmundo Buom 
Soares, Amato Lima, dr. 
Antom0Cirn1, Abílio R ibei­
ro, dr. Jo,f Jo, Campo, 
M.1obãcs e Maoo cl Marun,. 

ANIVERSÁRIOS DE 
C.\S\ \IE~TO 

No dia 10 do corrente, fize­
ram 0.001 oa 11ec1Aot~• e e1-
mado1 caeale . 

- Joeé Llci11io :c>obriobo­
Eugeota Azoredo Llcloio. 

- Abelardo Ploto- F,lela 
llunlz Freire P,oto. 

t 1\lmerinda J> e r• 

nande5 Far i,, 

l \11111 de 3()o dl•) 

DR.ALFREDO SOARES 
CLINICA oe CRl .\"IÇ A S 

CO~Slil TOKIO : Rua 8tre1rdí1110 lt\t 1o, 18~7 1 > anJ • S :a 11 

2 .... JM .• ••-. e '51• - S i b :adu das 15 is 17 h r JS 

RESIUENCIA : Roa Aotoalu Cario,, 14S .• 1, U n, Z•& 

Alentar Farf., e !Ilho, c:onvf. 
daim todos oa parentes e arn l­
&OI par~ 111h.t1r :-m à m n a q ue 
mandam cc lebu r p or lnlcnç lo 
à alma d e I U :\ lnf'"'QUt'("i V1'I O · 
pon e ml t", AL.\1CH.INO., 1 Ell· 
NANDES f ARIA. oo o,, 17 dt 
maio co u c n~c- (lr rç:a Id o) . ,h 
8 bora:,. Ol AhlPZ di:1la CltUdt,; 

Anlecl padJmcnte a2r:ll1t-n n1 
a todos o s q ue cr.i n ·pui;ccrt: m 
1 use .1,to rcllv.l c s >, 

!'i0'/1 1,u,11l , m>I. J< l~IJ 

Allrmou Tarchetll que "a virtude do 
sacri!lcio o do amor não tem limites no co­
ração das mulheres''. 

A sta. M. E. O parece qoe oão i.,n 
coraçl!.o. Tem-se mostrado ,~aeo•lvel às ne­
cbas ue Cupido, embora o seu divino ol~r 
oempre nos diga o contràrio ... 

A ata. L. C. V. é locoruparàvet como 
uma roea braoca, que desabrocha, encaota 
e inebria, ora por sua alvura i:naculuda, o ra 
pelo seu raro perfume Por isso que vê-la 
é quase uma graça divloa ... . 

Igual â ata M. E. O. é a ola. li. li. e 
"Nem te ligo" é o que parec& dizer ao irre: 
quieto Cupido. NAo tem pena da geote, 11_ 
beodo que amà-la e ser amado eeria a gló­
ria suprema .. 

Coolloua a elegante e mimosa A. S. F. DR. COISINHA 

T;~t~~oe~~e ~~i~~ 1~~tR~~1 
Meu, tC'ccntcmcntc promo-
vido ~elo Mc•qu,u T. C, ( r j m e S d e m O l te 
.cndo cvmo di,rutrnt•, vá ---------------
rio, clubes de,1, Município 
e Jo de N,l6pol1•, sagruu 
se c,mpc-ã invicu i S. E. 
Libcrd,d•. 

A' u rde de domingo ultimo, em Qseimado,, oco­
mercimt~ Onofre Corrê• Barbo,>, de 28 anos, ah u u­
bclecido com negocio de botrqu,m, à rua Mesquit,, 1/ri, 

,batru com dois tiros de rc•Ól•cr o seu fr•guês M,oaol 
de Caru lho, de 31 anos. Onofre, depois de <e d«<ottn· 
der coo, Manoel, que estaria alcoolizado, e de alvc1,r­
lhr mo1talmcntr1 evadiu St'. 

Os rapazes da S. E. l i 
berdade estão de parabcns 
pelo brilh,nte titulo que 
acab,m de obtrr, pc-rquc 
clc v2r:a m o nome t.lo c ~por· 
« íguu,umn e O Je ,ua A 10 do corrent<, à noite, a, localidade de Migu,1 
valoro<> a<1ociação, que d• Couto, o ferreiro Al:zemiro Varg><, de 31 aoo<, ferio 
resto pode con,idcd. lo• 0 4; morulmcntc, com um tiro d e garrucha, o seu senhorio 
líd.rcs J, raqu<te ne,tc Mu Rizalla Buta, mais conhecido por João Turco, de 41 
oidpio. São ele, o, segu,n :anos. Joio Turco, que teri:a Jgredido Alzcmiro, uma ,n 
ccs: Jurgc: M l.rUnt, Scbls· que este não qu:r í.a ou nio podia eotrcgu-lhe 2 cau, 
tifo Rabelo, luiz Monleiro, morreu horas J epoi,, no H o,piul. 
J o,é P111to, J o•é r,qu,let e -

João Junqu,ira. Seleções do Reader' s Dr. [arval~o ~e Rmtl! 
MÉDICO OCULISU 

Iligest Torntio 
de 

de Caça 
1949 Fomos honrado• cem a 

COLOCAÇÃO DOS COMCOR- d ru Je m,i, um •ic:mplar 
de Sclcçõ~--, c-m ,u:a ma.is 

RENTES EM 8-5 - 1949 ' rcccnt: edição, mllc de 49, 
l• - Arnaldo Pahooira 119 por gentileza J e seu repre· 
lO - SU,io Campeio Fnoç• 95, scnuote gcnl pira o Brasil, :: : 1:,~b~:.:::~:çlo : u . Ftrnaodo Chin1gli :a , u 
50 - Oaarloo P. S1moo1to 31 tabclccido no Rio, à n 
6• - Qr.,tes do Moara 10 Prc,idente V>rgas, 101- 19• 
~: : E:~'aºr ~e:i'::i~!s Pereira J :andar. 

Prosseguindo cm sua mar• 
- ------ cha vitorío, i, Scl,çõcs vem 

capundo com maior intcn· 

l--- 1·ne Verde ,id,de. p, dcrenci, do Pº•"· 
lennd"-lhe pel .. m,is di 
ferente, vi.as ele tran~ponc 
., ult ima, nodciu do mun 
do, proporcionando-lhe com 
a tUil literatura cscolhidJ 
momentos de incstimivcl 
dcltitc npiritu,1. 

AMANHÃ E TERÇA Pl!IRA­
Jornalt Nac io nal e Par,n,ount. 
o drama: "Maru da Cblna' '. 
com Cla1k Oabl<, Jean Harlow 
e Wallace Bcery; o filme: "Pa 
glna dcnunc11oora". com Ri­
ch a rd Olx, Leslle Hrookes e 
11.1chul Ouanc; e a c:onllnuaçl o 
do filme em série ; "0 homem 
dt rc,u.," ~ 

Na edição •m •prêço di,­
tmgu c m , e 0 1 ,e-i;uintcs ar· 
t,go, : ' •Energia 2.t6mlcJ : 
rt.a linçõt:'- e rcnptctiv2, '', 
A. Maclei~h; ºComo se dt­
v~ Íl}.ar a uma c riJnç.'', E. 
e A. Rautman; "Dois cav;i· 

Consulto r in: 

RUA r,. '10f!ADAS, 86-Sobri!o 

- Rio de Janeiro -
HORA RIO , IUI h 11.3) • l<.30 .t, 1!,I 

Material elétrico 
=====-== 
CASA LAURA 
Pefas para rádl• 

Preço--Estoq1, .. Q11alldM' -
" A- f lh• iro, de VerOO• , fl/l 

Cronio; "O hom•,?' li, 
perigo,o d, Europ• • T. • 
Johnson; "0 pl,o _mor; 
Stewart Edw,rd Whir<; • 
ja bcn•:nJo i D10•111•:· 

Roger W. R,u • ?.c°.:,,.t,, 
udo de h,ro, _:., d f"J 
d a sobrcv1vcnc11 , e 
liam Vogt. 

QUAR íA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nac lon JI; o drama: 
" fuda no c~u" . co m lngrld 
Bt: rgman H"b · rt li , nt~omc, y e 
Gcoqic Sa,uh:n , \:" u hln1~ : 
··f1dclld1de". e o III fcd Uo. 
nald1on, John ltlt l e Mark 
Oennl1. MANOEL QUARESlll-' 

seXTA, SA[IADO I! DO\IIN 
00 - Jorn,l!J Nac:lonill e dJ 
f ox,- um d n eriho ; o dr;11na : 
•·O b eco das altn .u p .:rJldn" 
~ o m Tyronf Pc"' . , , Ht h:~ 
\Vi11'. kr r, Joan Blundc- 11 e Colt""cn 
G ray; e a conllnuai,;l ,l du l1lmt 
:~•~,~rlc: ''O i:n1"'"ª du tor 

DE OLIVEIRA 
T•rreno, a longo proa,:, _ Co,apto - VH4• 

Admlnitt,oc: .ao d• 1 noveil 2JI 
,\:,,v I l:o:w..1ssü Av. Nilo P..-,;;inh, :23-2 anJ,sr fciÃPf 
l\ .u l~iJ J Au::n111 Aires, 19 - Jo !,.,1.1 J - fel. 41 

às QutntH-ftlrai.. d u 1c; Ji 18 hur.n. 

pix' 
,01- E,' ~r 
ele cer 
dJ•i• de. 

• V<l' 
. 10a,átiC 

110 flll 

"ºº"ci"' ,sclllP)c, 

,od" • q 
com • eh 
e1b.1rr,HTlo 

Tod 

lioe ""''' 
Resu 

ridos e iol 
Jncid 

rn<"nto P!r 
cm qu• e,r 

1,.1« 
que o rncJ 
de avanÇ" 

J,ciJe 
obj,ros de 
to d,.,,,,,,t 
re do cir1tci 

/otcrpr 
di,sm·1h•: 
rrntc1N rii~ 
A qu,br> J 

1 cko,do. 
J,c,drn 

"'", rn f :r 
ã o , Je~te qu 
,ocou • que 
imagem de V 

A psicao 
a,mplo, sobe 
cimeo10 •igoi6 

Nio ,.,~ 
. Hí, por~ 
tnltrprmdo, c 
pio: N, Ccnr 
par, No" Igu, 

t,se 1,p,o 
Plttct, 0 meu ' 

Com •f•ir 
qut rulm•ote d 
pr, ª ' d h •r ' qu 
Or, til) ~~e li): 
~ 

Cortes 



timadoi,o~ 
ooi, ali uu. 
Mc,qu,u, 1/0, 

,gu!, Maootl 
e 1c dc1c:itm· 
, de ,\.,1ir· 

,d, dr Mi1111l 

» 'ºº'·""' 
0 ,,o .,nhano 
Turco, de 41 
miro,lllllt ,a: 

gar lb, • ""' 

1 to rt n: 
AS1 s&-SQ.brl~ 

Domlnirn, 15-V-11149 

Atos Sintomáticos 
Humberto Lac:,er.!a eampos 

Dizem qo• •m qo,se todas as doutrinai h' e:rage· 
,or. E' uma_,. crdadc_ A p!1cin~li~<", por txcmplo, :apesar 
M ter triz1d_o val1ou c,...ntnbu,_ç-ão à psi~ologia, csd 
chei2 de suuJczu rndrmomtdvcu. 

Vc-j.ar:1nc um, de ·u:11 tcorÍJc que ,e dc-oomina "ato.1, 
,intomjrico~". 

Em nos~a v1d~ coriJilna, vcrifíca·sc uma série de 
ecoorcc1mcnto( que arnbuim ·>:> ~n :aca10. Subimo,. por 
a emplc, ~s csc,adas, de u.m cd,ffri., e uhrarusamos o 
i ndar a que prct:nd,.moc _ .,_; t~nunv ,, por rngano, abrir 
com 2 chi vc de oo~n rr,1dc11c,a a porta do c1crit6rio· 
c1b.1rramol, !icm querer, num objno ~ quebramo lo, ct/ 

Todos esses :atos involundrioc t@m para a p,icani 
fü:c umi ,,,n16clção. Rc:vd,m m:.itivos subconscientes. 

Resumiremo(, agnu, :alguns CJ·-s dcua teori,, ocor 
ridos e interpretado, p, r FrouJ. 

Incidente: Freud rnb,u as csc•Jas de um apa.ta­
mcnto pan vísiur um enft'rmo e: ultrapassou o andar 
cm que ê~tc rc~Jdi,. 

Inrcrprcuç.io : A Jiuração rrvda o rcsscntimcntc 
que o mc,rrc uniu pua com a crítica que o acusava 
de a\tanç.ir demais em \Ul~ idéi:a~. 

Incidente: Na mesa de FreuJ h' uma coleção Je 
objeto< de ;rte. Um du •uc,deu-lh, frz.er um movimm. 
to dc!a<cudo e arrcmnsar ao chã .> a tampa de :nár mo· 
rc do tintcirc,. 

lntcrpn tação: Algum,s horas >nte,, a irmã de Freud 
dissrr.-rhc: ·'A ~rcrcdr1a r-,tá mmto bonita, iÔmcnte o 
tintt'Íro n.io diz bem com os outro~ objetos de artcn. 
A qo,br• lo obj:ro ,ig,1111= • pun çã.> do tinteiro coo­
d,o,do. 

hc,dente: Um, pe1<oa da f,míiia de Freud, que 
NUVa enferma, entrara cm re,tabelcc:mento. Freud 6cou 
tio alegre que deu um ponup~ na, chinela,, o que pro­
•ocou a queda de uma bela peça de mármore, com a 
,mag,m de Venus, que est,n dependurada à parede. 

Interpretação: O acidente foi um gesto de graças, 
cm que , escolha dt Venus aparece como uma homcna-
1c::i , o convalcsce nt<. 

A psicanális• não admite o acaso. O leitor, por 
u:rmplo, sobe escadas pulando dois degrau,? O aconte· 
cimtoto signi6ca : ambição. 

Não será isso cug2ro ? 
Há, porim, lapso,, e rros • "gafes" que podem ser 

iottrprrudos como manifestação de dtsejos. Por u:em­
plo: Na Central, em vez de eu pedir uma p•ss•ge m 
pm Nov, lguassú, grito para dentro do guichê: D. Pedro! 

t11e lapso, que já me aconteceu drias veze•, rcvd,, 
J)lrtce, o meu pesar de deixar o Rio. 

Com cle,to, êssc l•pso nunca se dá na ccasião •m 
que rulmeotc deS<jo vir para Nova lguassú, mas se m­
Prt à tarde, quando as c•sas comerciais estão fteb,ndo, 
hora cm ~uc mais aprecio a Cidade Maravilhosa. 

Jan:uo ... ~:,..:.,..:..: .. :.+: .. :,.:,.-..,.x ...... : .. :-: .. : .. :.-,.:,..:..: .. :•: .. : .. :-o<+:,.:--:-:--:--: .. ~:, G Cortes e Recortes 
1al e\i\~ No'"º do l.100, s, .. eeno, do Con,tontioo- ! 
~~ Pia, tentou voar do alie> de uma torre perante o , 

CORREIO DA LAVOURA 

G. M. - 30 
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A\RTIES IP11.ÁSTIC,A\§ 

DELACR«?IX 1lateti1na tudo o que o mnvtmuto ro. 
mlat1co t1nba de melhor e mais viioroso. O fim 

de 1u1 pintara era t1prttur ª'" ettado de lnimo ro• 
mlatico mediante combinaçõu de cttr. luz, ar e outro, 
elementos aemelbaales: Seu,. temu eram trAgicu e apai. 
xoaados, como a poeua de Huro, Byroa e Scott. Suas 
fi1ur11 tiabam 1er1lmeate 1tmbl1ntea contra1do1 pela 
an16atia, olbo1 t1bur1lbado,. cabelo, dcs1rtab1dos e 
•• mnimeato coatorcloaado. Delacroix jamai" ,e ocupo• 
da minuciosidade do delalbt, tio do agrado do, 1<adt, 
micos. Procurava nmpre obter um efeito ele conjunto 
de preferência a uma exatidão parcial. Sabia ttpum3; 
deliberadamente o deuabo e era inimigo d• compa1tção 
formal. A í6rç1 de Delacroit residia ao peuameato de.,. 
earalvldo aa c6r e ao mo,imento. 

Quioze auos apó.t o aparecimento do romanti1mo 
fie ruiu pràticameate. Não fõra uma e~cold, no ientido 
de ter regr11 e leis artf..ticu. A íodepêadencia do pen. 
umento e a absoluta liberdade de exprenio individual 
era tudo o que precoaizava. 

Hnuve fa,es na bisl6ria da arte em que o• bo, 
men1 tentaram eatabelecer ama harmonia intelectual; 
tentaram, por exemplo, construir obras de arte eplicaa. 
do coo:-cieatemeote fórmulas reornétricas. ,tas h,u pe. 
rfodo1 nã, duraram muito oa nÃo produtiram as mai1 
comoventes obras de arte. Euas rues de intelectualiza. 
çlo precedem invàriavelmente as Iases de decad!o;ia. 

A criança i naturalmente criadora : a criança 6 
um artida nato. M11 a cri,1nç1 naturalmente "'' acanha 
do), seu, esforços sem dextrua e i com facilidade dei• 
tncorajada pelJ impaci!acia dos pais ou falta de ,im, 
palia dos professore•. 

Se os pai, deoejam que os ••us f1lbos deseovol, 
vam os seus dons instinU.,.os, devem dar-lhes meios 
papel, crayon~. tintas, barro, etc. - e ~em limite. e 
dncm aturar um bocado de d<!ordtm. 

A paixão pelo ordem é o com!!ço da mediocrida• 
de. A verdadeira natureza da ordem sorrirá com o 
cre•cimento da consciência ar tl,tica. A criança logo 
compreenderá a belen dt ordtm - ma, ela d•v• ser 
ducoberla, deve ser amada por si mesma. O camiabo 
opo•lo conduz à fru,traçlo e esta à arr<ssão. - HERBERT 
READ. 

Concession á rio João R. Cardoso Mande pintar o seu retrato 
Envie a sua fotografia para CALVINO FILHO, 

rua de Santa Luzia, 799, 2º andar, C. P. 2477, Rio d< Ja· 
nelro. Uma semana depois, ptlo Correio, rcccberj o n u 
retraio pintado a crayon por um arllsla laurudo e de 

VENDAS 1\ ll'R1\Z0 

Rua 13 de Março, 48 -- Tel. 2 72 
' grande renome. Se llcar lnlelrameote de seu agrado, 

11 
como temos cerleza, pagará Cr S 600.00. Caso con1rarlo, 
nada pagar,. Facilllamos o pagamento. Aceitamos repre. 
sentantes nas cidades do Interior. Enviamos catalogas NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Terrenos em 
Sem entrada e .• fr!.~!.ções j 

Em NOVA AURORA, Ramal de Xtrém. Condução 
bani:.\, cam nhonelc de Ucllnrd Roxo e Nova lguassú 
ai~ Ncwa Aurora. Clima ig11:tl a Pttrópolls. Acua com 
abundância, e luz t fõrç:t pils,ando dentrn das terra3, 
Planta aprovJda pela Prdeilura de Nov:1 lguassú. 
Pacllldade de construção. v.-nd.1 em 72 prt"~ta(ões men­
sais a começar ~e c,s :!25,00 Tratar à av. Rio Branco. 
9 1, 5, andar, ou com P sr .. \1cllo no local ou à rua D. 
Locla, 60, cm Bcllord Roxo, E,tado ao Rio. 

> 

.. : de p!ntura em ger:il a quem nos soltcicar. 

Validadas as pro· 
vas do concurso de 

Fiscal de Rendas 
Entretanto a de Legls• 
lação F l!\c:,al será rea• 
l17;ada novamente, em 

Baleria~ para Rá~iQ 

CASA LAURA 
T odos os t ipos 

Preço--E,lt qae--Q••lid•d• 

l lmotrador Camneoius o uma grande multidão. Er- ~ 1,AUR" rueu se como um pássaro, depois ... esborrachou-se. ;.,....,.._,...,_,_,...,,_.,.,..,_,,,.,,,.,.. . ..... ..,,.--..,,.-.......... .....,...,.,.,. ...... ...,,.,, • .., .... ..,.,.-
julho pr6ximo 

De acôrdo cJm o dee 
pacho do governador do 
Estado do Rio, de 27, 
publicado 11 2.:, de abri\ 
filtimo, lor11m validarias, 
com exceçno da de Le 
gisl11ç!lo Fi6cal, ae pro 
vas do C:oacur6o de Fls 
cal de Rendas. 

SITIO 
Vende-se um tm Nova lguas· 

sú, com 7 alqueires, frente à 
Represa Nova. clima :audavel, 
2 nascentes, 3 000 pls c!e laran­
jclraa, ba:-:anal, com grande la· 
ge de granito, ele. Tratar com 
Alberto à Av. Rio Branco, 91 
- go and3r, sala 9, ou à rua 
Barlo do Tlnguá, 371, Nova 

Em !reate ao perigo, só uma col_ea é melbor 
do que preseoça de e8plrito : Ausência de corpo. 
(Soldbdo Joba Smith, do Exército americaoo). 

Um dos \Agos mbis extraordinários da terr11 

t, sem coate~taçil.o, 0 de Kirkottz, na Austrália. 
E.ae lago, quaado sec'I _ o que a coo te c" 
lrequeotemtmle sem que se s11lba por que cuusll 
·- converte ~e 'aum terreno upropria~o para ci:I 
llira. Está " t 115 melro~ acimu do 01vel do m1tr, 
:h extens!lo é de 10 160 metros, sua largura ~·· 
750 e sua proluodidsd<, média de 3 metroli e "º 

t~ol!metro8. 

1 
Os Esta!los Unido;,-;ortugal, França, Áustria 

1 log\alf,rra !oram os primeiros pafses que re 
toob~cernm a Independência do Brasil. 

U ----. nodo com trêe , ma grande guerru deixa O m trls 
:êrcitoa : Um de desnrvorados, um de gente · 

6 um dt1 ladrões. 
- , de 

Na Alrlca Ásia e GroenlAndls, 0 va.o~ via 
:, mulher é 

0
!neigaificaote. Uma espose, e e em 

111i{e!lra, cu~ta três d_t:terminadasld:::J~ preço 
'la ?8 casos um \elt!lozmho é cone 

ciente. 

-=-==:JL, EJ~O 1--- DC::::=TDL--

~ Oíicinc1 Mecânicc1 1
' 

1 

SOLDA ELETRICA E OXIC:ENIO 

Sertito de tornfl e 1nt<'O e p1 ,i J8, rt , do m~quicH 
em ,:::rui, rc(t.rtn1 -ILI moto•,-. 1o ramuusr i'> 10111011, mon­

ug:_m e iisscri.ta·cH ntl d,. l! 1t.: n s de -1!'!a.lq..:cr tipo 

Biitencourt & Alarcão Ltda. 
l_;:· u de :;:::::;Td. •::.l>OVA IGU~S<L"-E. do Ri

1
~---

Dr. i9uiz C:iuimarJ~s 

A Div,sl!o de Se!eçi1n 
do D.S P. fluminense co 
muoica aos lnscrJlns qu 
aquel11 pr<>v,1 ~eri\ r"alt 
zada no ml'R de Julho 
próximo. 

Dr. i\\. e. 

tgu,s,ú 3-4 

Amílcar da Silua Harbosa 
Dcsp,chanle Municipal 

Av P,asident• Vargcn, 149 
9-> ond t r1 saio S, l •I. 43-7S35 

Rio d• Janei,o 

flor~nc~ 
CLlMCA MIDICA - CRI/\NÇAS 

Hesideacla, 1\v. S.1ntos Oumvnt, 110 
Telefone, 8 

Ooen,01 dat .. ,. •• ,., - Pr••notol - Po-rtot 
Cuosuhrirao Ed. Darke. Rui lJ de Dl4ÍO, 23, 16•. aodar, tal&) 

ltiJJ1;H, ~ .. , 4:u e 6", ,,., .. 9 ts 11 horas - RIO 
lesldencla1 Rwa l•ra•dlao Melo, 1085 - Telefone, 19 

CONSULTORIO: 
Rua ~ 1, J u h o, 4 1 - Te 1. 2 OI 
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COrtRE:10 DA LAVÔUkA Domingo, 15-V-1949 

--------------------. ~ ................................ 1 .. eomarca de Nova lguassú 

Centenário de 
Rui Barbosa 

MAQUINAS de escrever Remlngton (de 

todos os tipos), novas, por preço de 

tabel.i, a prestações sem entrada. 

.""'!!!!!E=-0=-~• _T-=---=-A..:........_!L!!!!III 
D• publicação de documento,, em processo de loteamento d 

terra,, com o pra&o de 10 dias, na forma ~baixo • 

Henrique Ouqu~ Eslrada Meyer. Oficial da 1" Circuu. 
cr ição do q:eg1stro de Imóveis da Comarca de Nova lguassu 
E, tado do Rto dt: Janeiro, por nomeaça.o na forma da lei, cic: 

Ocorre a 5 de novembro do cor.rente 
ano o centenário de nascimento de Hui Bar­
bosa. Prepara se o Brusil _para com~0;1orar, 
de modo condigo", a gloriosa efeméride. 

Irmãos Coutinho 
______ , ---- ------·--------- ---

Rua Marechal Floriano Peixoto, 177 4 
Telefone: 21 

NOVA IGUASSÚ E. DO RIO 

faço s1ber a qu: m lntere3! ar possa que por Alberto da 
Costa Machado e sua mulher Er melinda Calde.ira Machado 
p or Augu:111) He nto t-'u ~te:s t: '-ua mulher Mana da CcnceiçJ: 

Rui desnpareceu do nosso cC1nvivio há 
vinte e seis ano~. perllldo suficiente para 
qu e a su~ pllsterid11dc, jl\ possa emitir fÔ· 
bre êle u:n jufz~ ~xat >, deseivado de pre­
conceitos, mais próximoR, por isso, _da ver­
dade. Tendo sido, por sua ação oa u~pren­
sn um dos fautores do regime repubhcano, 
e haven do t )mt1do parte nas maiR assinala­
das campanhas po!lticas da República, é 
evidente que oern a todos os olhos se apre­
sentava a sua figuru com precisão de linhas 
e nitidez de contorooR. Mas o tempo jâ tor­
nou posslvel uma per.apectiva clara e sere­
na do grande vulto de Rui. Podemos boje 
d izer que não houve, no Brasil, campeã.o 
maiR estrêouo das boas causas, nem mais 
apaixonado batalhador de tôdas as liber­
dad es. No meio de homens que se ames­
quinhavam nas lutas d o mais egoístico per­
soo11lismo e se eotredilaceravam em cam­
µanhas de retaliações, o idealismo fulgu­
rante de Rui semelhava a u.na estrêla, cuja 
luz reOetisse num charco. 

........................ ~ .... 

Pontt:s, foram d ::p J s1taJ11~ nCite ca116rlo, para 101i;r1c;ào nos 
têrmr- s do Decn:l ..J-L~i n 58, de 10 d~ dezembro de 1937 e ltu 
r <"gnlamenlo, Decreto n. 3 079, d..: 15 de setembro âe 19;8, 0 
memorial. a pi l ota, os tHutos dt domtnio e mais documentos 
r~lativos ao 1ot1:amento. em pequenos lotes, da !egulnte àrea. 
Terreno &ilúld0 do lado dir~Ho de quem de Nova lguassú st~ 
gue pela , u I lguas~ú. tambérn conhe:ctda p,r estrad~ de (;°a'Oh 
bJ 1:m dlrlção ao rdt!rldO lug 1r CaloabJ. pr1nc1p1aodo a m,. 
d1Ção no largo do • Rancho N vo". junto ~ depois da divlu 
com João Alves da Costa, fazendo neste ponto um ângulo pua, 
a direita, confrontando com o me3mo João, numa extensão de 
t60ms., fazendo ai outro ângulo, mals agora para a direita 
conllnuando todavia confrontando com o j.t referido João Aln~ 
da Costa, numa extensão de 80ms; daí fazendo uma dellu:io 
para a esquerda e segue confrontando com M.anoel Quertsma 
de Oliveira, numa extens ão de: 152ms ; faundo aí nova defle­
xão para a esqu~rda, passandv a. confrontar com Marla da 5 1• 
tlvldade, em 2 alinhamento!!, um de 80ms. e outro de 269ms 
até cnct,ntrar a rua lguassú, também conhecida por estrada d·; 
Caloaba. s endo que, nessa última linha, confronta nurr.a exten­
são de 2lms com o loti: abaixo descrito; cíai segue por e11a 

.-------------------
Organização Técnica Contabil estrada em direção à Nova lgu3ssú, com uma testada de 370m1. 

até fechar o ponto inlclal. Lote de terreno medindo 101ns de 
frente para a rua lguassú, também conhecida por es1rada de 
caioaba, mesma largura nos fundos, o~de tem cC1mo conlron. 
tante Maria d;1 Natividade, por vinte e: um {21) metros de aOl" 

b ::is os lados, tendo pela direita Maria da Natividade, pela c:s 
querda a área supra descrHa, d istante 370ms., da divisa com 
João Alves da Costa, p~lc, lado esquerdo Oulro terreno shua­
do do lado es~uerdo de quem de Nova lguas<ú segue pela 
rua lguassú. também conhecida por estrada de Caloaba, em 
direção a Caioaba, começaoào sua m,à1ção no largo do Ran­
cho Novo, junto e depois da d1v,sa de José Joaquim li lrmlo 
Ltda., medindo 88ms. para a citada rua lguassú, tamb~m co­
nhecida por estrada de Caioaba, 115ms. de largura na linha 
dos fundos, por 97íll'i, da frente aos fundos, pela direita, e 
!25ms. pe!la esquerda, 1endo por ambos os lados e pelos lua. 
rlos terr;tS de José Joaquim & Irmão Ltda. perfazendo a árei 
de 74 324ms2 Aos interessados porventur.s existentes, na ªP"· 
sentação de impugnação. fica m;\rcado o prazo de 30 dia,, coo. 
tado da últlma publicação do presente, que é expedido "ºs 'llotc 
e sete de abril de mil novecentos e quarenta e nove. Eu, Hen­
,tque Duque Estrada Meyer, Ollclal, o sub,crevl e assino. 
Assinado : Henrique Duque llstrada Meyer. - E.traido por 
copia na mesma data. estando o original, que foi allxado no 
lugar de costume dêste cartório, selado na forma da lei. Non 
iguassú, ZT de abril de 1949. Htnrique Duqu, Estrada tr 

Pela lição dêsse idea!lsmo, todavia 
derrotado, pelo exe mplo de uma vida que, 
como jll foi dito, é ''uma r e ta traçada entre 
a liberdade e o direito", numa época de 
tremendas vicissitudes morbid, Rui Barbosa 
é um modêlo d e dignidade pessoal 6 bra­
vura clvica, que convém ser proposto à 
mocidade. Seria de desejar que as come­
morações de seu ceotenârio tivessem o sen­
tido de uma grnode lição. Lição do que 
vale o esfôrço na conquista da cultura. Li­
ção d o que vale a dignidade no transcurso 
de uma vida. 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

CONSULTOR 10: 

RUA RODRIGUES ALVES, 1307 

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 

Serviços de Despachante : Ministério do Tra­
bulho, Institutos de Previdencia, Contrato~, 
Distratas, Averbaçõe~, Planta~, Delesas FiR-

cais, Legalização de Firmas, etc. 

RENB SRLUele VIT!\NG!\ GRRNI\DC> 
DESPACHANTE OFICIAL 

MRNC>BL JC>l\QUIM RIBEIRe> FILHCl 
PERITO CONTA.DO& 

Ml\Ne>BL VEDR6 OE l\LMEIOR eC)UTC, 
CONTADOR 

Av. Nilo Peçonho, 23-1' . ondor-Tel. 436 

Ed,''Nice"- NCV!\ IGU!\S50-B, do Rio 

-l!!liEiii=EI El , .. 

~ Alimentos ~ Fundição 
, t • 1 Fundição de Metai,, B,0111es Fo1fo,01os para todo1 01 

Esperança 

Comercial 
Farmacia 

B n e r g e l e o s fins, Molde, para Fundição. 

Além do, alimeotsoa'.,s pmr~.: Alva.ro Esteves Costa. 
tctorcs (proteioas, Rua Ilripuá, t.J2tl - Est. de Ricardo de 
nerais e vitaminas), t:z:istem m Alb E F C B o· t ·t F d ai uquerque - . . . . - 1s r1 o e er 
outros, encarregados de for-
oeccr o combustivcl ncccs •E!=="'"'ll!!l!!!!!i!!EIIEê..==l-5!!!i!!!!i• 

1 

NILOPOLIS - ESTADO DO RIO 

w -~ 

Farmacta • Drogaria C111trol­
Rua Marechal Floriano, 2 194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e Vlctory. farm,ceutlco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

sario para que o organismo ---------. 

Pº"" trab,lhar e manter Restaurant Emílio 

Grandeza do Brasil easas Funerarlns 
Co10 Santo Antonio - Si:r 

vlço Funerarlo .. Guilhermina 
Ferreira da SIiva. Rua Ma re 
chal Florlano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Div e r sos 
D•lfl• Pereira Montenegro -

Construtor. Av. S antos Dumont, 
626 - Telelone, 69 - Nova 
lguassú. 

constante a tcmpcr::atura in· 
terna, As gorduras e os hi 
dra tos de c:rbono (2çúca­
rc1, farinhas) são os alimen­
tos combustíveis, também 
chamados energético,. 

Dê ao organismo a!imcn 
tos fornecedores de com· 
bustivel, usando, oa alimen­
tação, banha e oleos vege­
tais, manteiga, açucarados, 
massa, e farinhas, tudo, po-

S. M. Tor,oca - Copias e pa rém, sem t:xageros. 

RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2•01 
Cozinha brasileira e estrangeira. Ambiente- agradavel 

e fa:nillar. faça suas relelcões no 
RESTAURANT EMILIO. ----

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pintoras, capotas e eFtufnmentoe 
Consertos de b3terias diversas 

Vmherto Amhrosi 
lt MAJOR ANICETO DO VALE, 7Z-NOYA IO UASS(',E. d• 1, 1 

Houve tempo em que o Brasil era c~ntado, em 
prosa e verso, como o paí,; das mais estupendas maravi· 
Ih .. naturais. Dava iS!o a falsa imprenio de que tôda a 
grandeza de nossa terra se limitava ao privil.!gio de po1· 
rnir os melhores dons da natureza. Afonso Celso chegou 
mesmo a escre•er um livro, a que deu o titulo "Por 
que me ufano de meu p2I,", oo qual ., belezas do cc· 
nário e as opulênciu do ,aio e do sub ,olo brasileiro 
ião ~xaltadas com emoçi o e entu!iumo. Entretanto, 1t 

no livro de Afon•o Ccl,o predomina o louvor à natu­
r:z.a, o que contribuiu par:a equivocamentc se fazer dele 
o inspirador d a tcndcocia chamada •1 ufanista", ~ verdadt 
é que o 12udo10 escritor não fazia consistir ,6 nas bc 
lczas da terra a grandeza do Brasil. E:cistcm, ali, pensa­
mentos claros e rútilos conceitos ,abre a beleza e :i 

grandeza que se con.stroern com o esfô rço, com a von­
tade, com u cocrg1u do homem. Brasileiro de um~ 
linhagem d, mais •lta nobrrz, :nora!, com uma forro• 
ção espiritual em que o civismo constâtu{a uma auteo­
tic~ virtude, Afonso Celso s,bia que é no homem qu 
rende todo o mhito de rcaiizu, com o auxilio dos ele­
mentos naturais, o ideal da verdadeira grandtza de um, 
nação. 

pels heliográficos H. Urugua1a -

~'.2~/; tftrt•s: 23-4968 SNES. r;:;;:x::;:;;;;:;;:;;:;;:i:;;:~~;~;~;;;~~;;~~;;;~·~;--------
i~tTi~lfi.~~1o.~~frt:f~~' .i_f: --Ã»MXÃOOOZO N>-:Ex-<M:,.:,o Uf!OIIONU ODOO OEI upu .E. UNO o nº )..'+!ÊX'N:-k..,..c· :-:I-, ... Ã~ 

O Brasil depende, realmente, muito mais da inteli­
geneia, do trabalho e da tenacidade dos 1eu1 filhos qu, 
da riqueza que dorme no seio da terra. ou txubera no 
,eu solo. As opulênci"' que o Autor da o•turcza se 
meou, corr. mão dadivosa, ,abre a nossa tur:a, exigem 
que o homcnf as transforme cm fôrçu vins, a serviço 
do, dc1\i0Qs imorui, que lhe foram tni•dos, 

-Belfn,,1 Roxo-E.t•rlo ,ln " '" ; l\ 
R a d i o s Secos e Molhados. - Bebidas nacionais e estrangeira•• -

.CASA ~AURA 11 APAei j~nAdD l6NeQ rá;as ôdiAl~, 
IS' P 

:;::.::~-~::::: 1 L _ r~ ça __ da __ 11 ~ i1 ~ada~~4. ~ ~~ -~-~--: _ ~~~~ -~~~sí 

Oirlsio de 

Bol'1ncete e 

ºº l 

Be,ejll o,diurÍI • 
B,coill ntnordm• 

Tocai da Ji,e•ill Or 
RElEITA l 

.D,pooirosdeDi,m, 
De,p,,1 .... 11, 

TOC&I da Btoei11 go1 
SIJGdoeicreicio&. 
Boeoiiadoume,ut 

Total 
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Dnmlnl!I', 15-V-1949 

Prefeitura Muni~ 
cipal de Nilópolis 

PORTARIAS 
O Prefeito Munioipal d{! Nilõpolit, usando dH atribuições ,ae lhe confete I legislaçlo em 1'igor, 
Concede, nos termos do art. 28, § Jo, do decreto-lei n. 

tJH7, de J de revtreiro de 1948, e de acordo c:011 o laudo médi­
co, ,o extra~umerario diarista, Hercilio da Silva Braga, vinte t: 
um dias de licença, para tralarnento de saUde, com o salario 
lnleg,al , em p,orrogaçao. 

PrefeitOlfa .Municipal de Nilópoli•, 3 de maio de 19l9. 

Concede, nos lermos do art. 28, § Jo, do decrelo·lei no 
fK7 de 1 de fevereiro de 1943, e de acordo com o laudo me 
dic~, ao ~xlranumerario diarista Candido Antonio dos Reis, doze 
di19 de licença para tratlmento de saude, com salario integral 
em prorrogação. ' 

Preleitura Municipal de Nllopolis, 2 de maio de 1949. 

Res::,lve mandar recolher à Tesouraria desta Prdeitura 
19.936 sêlos de Expediente do valor de CrS 0,30; 30.000 de C,$ 
1,00; 50 000 de CrS 2,00; IO 000 de Cr$ 5.00; 10 000 de C,f 
J0,00; 2.000 d_e Cr$ 20,00 e 1.000 de C,$ 60,00. ficando pela 
presente autonzada a venda dos referidos sêlos e a ~ua utiliza .. 
ç!o. 

Prefeitura Municipal de Nilopolis, 6 de maio de 19l9. 

JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR, - Prefeito 

Divisão de Fazenda - <!ontadoria 
Balancete da Receita e Deapua relativo 

ao mês de março de 1949 
RBeBITA 

Boeeita ordÍllaria • 
Receita extraordinaria 

Total da Receita Orçamentaria 
RECEITA EXTRAORÇAMENTARIA 

Depotitos de Diversas Origens 
De1pesa a anuiu 

Total da Receita geral do mb 
Saldo do enrcicio anterior 
Beeeita dos meses anteriores 

Tot.al 

DBSPBS1l 
DESPESA ORÇAMENTARIA 

º'""'ª lhu,icipal 
Gom110 do llunicipio 
DiTislo de Administração 
Diruio de Fazenda 
Edncação Publica . 
!aud, Publica . 
Di,isio de Engenharia 

Total da Despesa Orçamentaria 
DESPESA EXTRA.ORÇAMENTARIA 

Depositos de Diversas OrigeDS 
.B.tceita a anular • 
Restos a pagar de 19l8 

Total da Despesa geral do mês 
Despesa dos meses anteriorf'S 

Saldo que passá para o mês de ab1il : 
Em Cofre . • 
No Banco Itajobi. $. A. C( ldovimento 
No Baoco ItaJnbá S. A., CJ Prazo Fixo 
- Na Caixa Econômica . 
Em poder de Agentes Pagadores 
Em Poder de Diversos RespoDSaveis 

Total 

Demonstra~lio do saldo: 
DispoDiTel 
Nio disponivel 

Total 

Contadoria, 15 de abril do 1949. 

288.183,00 
71.91S,90 

360 096,90 

26.638,80 
100,00 

386835,70 
508.008,20 
~.r,20,80 

l.:i.53.864,70 

9."54,90 
18.500,00 
26.019,60 
60.120,IO 
22.779,00 

8650,00 
i23.712,80 

564.135,90 

18.981,60 
20,00 

5.688,00 

588825,50 
328.097,80 

203.359,20 
53.273,30 

1.000,00 
31 767,40 
88042,00 

9000,00 

l.25336i,7ü 

22.908.90 
313.533,00 

336.441,90 

Vi•l<I: ]o/lo de Aforais Cardoso Junior - p,.f, ilo. 
Mario de Araujo da Cunha - Tesoureiro ªQ". - D_,~ma E--, 
""nla dt Vasconcelos - Chefe dos Seniços do Contab1hdade. 

I 

FOTOCOPIA 
DE QUALQUER oo:UMENTO. - PREÇOS 00 

DISTRITO FEDERAL 

R•a Getulio Yargas, 51-Tel. 316 - Nova lguaçú-E. do Rio 

CORREIO DA LAVOURA 

ENQUftNTO ESPERD O SEU lf(}J/(l FORD .•. 

Mantenha 

tr()Vd 
o seu Ford, com o nosso SERVIÇO FORO ! 

4 vantagens que só nós oferccernos; 

Peças Ford Legitimas 

. . irmãs gêmt aJ das I t ças 

ori!}inais do seu. Ford. 

Aju.slam-st como wna luDa, 

rtmhm maiu duram mais. 

Mecânicos Ford Espe­
ciali:sados ... que conhe­
cem com per/tição o seu 
Ford e, por isso, podem 
oferecer um $trTJÍÇo mtlhor 
e mais tconômico. 

,lfl todos aprovado.s 
pela fábrica .. . planeja­
dos pelos m esmot tngenhei~ 
ros que construiram seu 
Ford. Mai -:umJatordetC()­
nomia e rapidtz do strviço. 

Ferramentas es peciais 
Ford . .• Jornecid<l.! ptla 
pr6prla Jábrica, especial­
mtnlt para dar maior pre. 
cisão e e} iciência ao 
& rr,iço Ford. 

NÓS CONHECEMOS MELHOR O SEU FORD 

Revendedores nesta cidade, 

G. Argenta 

tP•GD•alt•-•O• C t 3•0••• ... •••• .. ••. 

- O poeta Filemon 
morreu de um at11gue d,; 
riso por ver que um bur­
ro, aproxim!1ndo-se de 
uma mesa posta, sepa 
rava os figos bons ali ­
rando fora os podres. 

- "Clavigo" e "Este­
la" são as dua& tragedius 
rle Goeth e, que ns '·Edl 
ções Melhorumentos" se. 
!ecionurn m pa rA publi 
cação comemorativa du 
centeoario daquele poe . 
ta, no corrente ano. 

- A poe ~ia lirice, te r 
ceira diviE l!o du poe sia 
medlevul, posrniu culto­
r1,s entusi11stas eotre o~ 
reis, comu Thibault IV, 
da Cbampagne, RlcAróo, 
Coraçl!o de Leão, d" ln 
glAterra e Afonso X. ,, 
Sablo, da Espanha. 

"t.fomórias de uw 
Surre·" da Conde~11 dt 
Ségur, 'ó um dos . próxi 
mos lanÇlimeotos 1o!an,!b 
dll uma edito ra paulisli,. 

Comer bem todos 

1}i 
O A F E' E 

go~tam, mas par11 
comer bem só no 8'! BAR 
Restaurante Nova -~Y Garotinha ' -:-

; j • 

Restaurante de Ô·1 Bebidas de 
[Himeira ordem. ii todas as 
17etisquelr~s li 

qualidades portuguesa 

1\lm~ida & Cia. ~tda. 

Rua Marechal Floriano, 1988= Te1. 129 
NOVA IGUASSÚ E . DO RIO 

e•c:>•<:::.•C>•..,•i&l •e>•••••••• •• ·-1·••" 

Sítios. Chacaras, Fazenfas e Casas 
L'.ltes a longo prazo e à vista 

1 ~~.~~~~ .. ~:.c!~,i~~ ... !~~!~~ 
rninhõcs. - Solda-se a oxigênio. - Adapuçao de 

freios hidraulico, a qualquer tipo de carro. 

DUCCIIII • FRANC O 

-José d., Alencar re· 
) v.-lou -se como critico e 
) polemista com a obru 
· "Cartas de Erasmo", on 

l! de se de!ende de sousa 

!mobiliaria de Terrenos 
Iguacn L tda. 

E SCRITÕRIO , 
1 

RUA MIIREe'H 11, PLõRIANf>, 19.SO 

~- \iarecbal floriano, 2376-NOYA lllUASSÚ-E. do Riu ). ções de mullos adver 
, sarlos literarios. 

Nova Jguaçú Td. 13 2 Estado do Rio 

............ ................. -.. .. ...... ................... ~-.. ···---
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INDICADOR 
~ 

Medloo 
Dr. Pedro R•glna Sobrinho -

Médico operador. Parlos. _ 
Consult•• diárias das 8 ás 12 
hs. - R. Bernardino Melo , 1763. 
Tel. 284.- Nova lguassú. 

Ad,rogadoe 
Dr. Pavio Machado-Advogado 

- R. Oetulto Vargas, 87, Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Anlonlo Cioni- Advogado. 
Rua Marechal Floriano, 2039 • 
Tel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 19- Tel. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

Tabeli•o 
Cartorio do 2° Oficio de Noto1 

.. Joõo Bittenco"rf filho-Ofictal 
do Registro de Tllulos e Do• 
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Danli•I•• 
lul1 Gonço! .. , - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 .la 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Círvr9lão• 
denfida. - Ed. Carioca, 2· an• 
dor, 1. 220. Telelone, 42•5951. 
Rio de Janeiro • 

Dr, Pedro Santiago Coscla -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
llclo Ouvidor), Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 811, Tele. 
fone, 43-6503 - Rio, 

Deepaohanle 
Elcritorio Técnico Comerclal­

Sonto1 Netto & Irmão (Contado­
res e Despac~antes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getullo Vargao, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

eeNSTRUTeRES 
João Simonato - Construlor 

llcendado. - Encauega .. se de 
construções e ,~construções em 
geral e sob admlnlst,ação. -
Hes.: Rua Marechal Floriano, 
2036- Casa XI - Nova lguassú. 

Roberto Baronl Soares-Cons­
trutor licenciado no Munlclpio 
de Duque de Caxias. Residente 
em Nova lguassú á rua Edmun• 
do Soari:s, 304. 

1:111•1,1,,,.,.111u1:11•1 ·11.iu1;a 

í[IXIRoEN06UEIRA 
rhiiHtilH ii 1 

&t N I Vende- se u m enl'80 predlo com to. 
V das as comodl· 

dades para familla de tratamen-
10, com 3 quartos. sala, cozi­
nha, banheiro compldo. garage, 
despensa e 2 quartos pata em• 
pregada Conslrução nova. En· 
trega imediata. Ver e tratar no 
local com o proprietário. Av. 
Santos Dumont, 638. 3-4 

Geladeiras 
CASA LAURA 
Garantia I S anos 

Preço--Estoque,.Qu>tidade 
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tOR.R.EIO DA LAVOURA Dumlogo, 15-V-1949 

Prr.feitura Municipal de Nova lgu~ssú Seja um rapaz elegante ;;...._----=-----=:._-
O Brasil receberá imigrantes 
........ por via aérea ! ...... .!, F.1zen .lo suas rouJta'\ ~6 c o m Olvisão d ~ F .1 z ~nda - leonladorla 

Balancete da Receita e Despesa 
ao mês de abril de 1949 

RE'261T l\ 

relativo 

lDA\IRCY., A\lllFAllA\ 1flE 
E' das mais auspici_o.sas a oo tÍcia de que vamo~ re· 

cebcr, semanalmente-, imtgu ntes por via aérea. 
De modo a atenda, com mai, npidcz, a pedido; 

de t écnico, parai nosso parque industrial, a, sim como de 
cspecialistu cm agric ultura e cm outros trabalho~ a 
C o miu :ic Mi•u Brosil - O . l. R. providenciou ;:•ra ~ur 
concomiu nt cmcote co m os embarques marítimo, , vcnh,· 
por via aére1, cm ritmo stmanal, um determinado nú: 
mero de imigrantes. 

M4r~chal F loriano, '.?3(,3 
Recei ta 11rdindtia 

Trilotaria 258.34UO 
116.331,50 

7.760,00 
14.915,10 
17.7&6.0C 

l Oõ.225,20 

Nova lguossú Estado do Ri, 
Impostos 
'l'a:us 
p,4tri10J nial . - ... " ........ 
lrldustril\l 
Di ,ers:.s . . 

RFcâla e:druon/inaria 

Total da Receita Orçamentaria 
Receita 1.xtraorçamenlaria 

Total da Receita geral do mês 
Saldo do exercido &Dterior 
Receita dos meses aotcriores 

520 332,20 
20.933,10 

541265.30 
707 950,90 

A Varanda de Nova lguassú 
íle Manoel Pereira Bernardes Jr. 

E' digna de regist o ess:a novi ioici itivJ, que a p2r 
do criterioso serviço de seleção efetu,do na E.uropa pr e­
vi2mente, garante ao nosso pih, a despeito do que pos· 
um dizer pes•oas cujos ioter~:ncs p2rticubrcs estão !tndo 
contrari2dos, um excelente material hurrano, como jimais 
foi encontrado nos grupos étnicos dispostos :à imigr.ção. 

1.942.906,00 

ToW 
3.19l 122,20 

ft_'ovel1 de vime em geral, vassoura11 espanadores, etc. 

Raa Marechal Floriano, 23õt -Tcl. 67.Non tguass6·E. do Rio 
O !erviço de transporte aéreo começná imcdi,u· 

mente, e .:iuc significa uma e , pécie de trahmento vigo ­
roso do organismo oadon2I um tanto 2vitamloado. Coo· 
signando êssc fao não é demai, lembrar-se a necmi­
d , de prcrr ente de co brir os claros demogra6cos abertos 
na agricultur,1, 02 indÚ5tria que se expande e oo co. 
mércio que procura se adapur :à, rcal id:d<5 do ap6, 

06SVBS1l - . . ,.. -.._ 1111111 

1 
c,mara "Municipal 
Governo do 1:1.uoicipio 
Divisão de Administração 
Divisão de Fazenda 
Educaç[o Publica 

87.192,00 
14 159,70 
31.476,50 

101 .664,80 
54.626.20 

Seguro de vida Discos guerra. -_x_. ________________ _ _ 
Saudo Publica . 

63887,00 r-,.<'• i<",tr s Pessoals e do 
de espirita e o apetite 

Divisão de Eogenhuia 
Fomento 

277.726.20 
837,00 

6.407,20 

TrabJlho Fogo, Automóvet1, O e•tado 
Procuradoria e Contensioso 

Total da Despesa. Orçamentaria 
Despesa extrunrçamentaria 

587976,00 
19.073,7U 

F1ddtdade. 

Robe.rto Cabral CASA LAURA 
c ,·rd0I Ollclal 

Total da Despesa geral do mês 
Despesa dos meses anteriorf>s 

607 050,80 
1.493.077 ,60 /(. e, 11·,•r ,, 1dQr Pur'Ula, 314 

Grande variedade 

Preço--Estoque•·Qualidade 

O estado de esplrlto tem iirande lnllutnda sõbre a dispo• 
sição para comer. Quem está s :1tlsfelto e despreocupado n mpre: 
tem bom apetUe. 11 Uma boa risada desoptla e flgado ". Con· 
trar1amenle, quando se est, triste, apreensivo ou abotn:cldo, 
nada apetece e, se se consegue comer alguma colsa, o alimento 
fica "pesando como chumbo ", no estõmago. 

Na hora da refeição, procure manter.se alegre e bem 
disposto, afastando preocupações e aborrecimentos. - SNES. Saldo que passa para o mês de maio: 

Em Caiu . . 
Em Bancos e Correspondentes 

No Banco do Brasil S. A • 
No Baoco Com. e Ind. da Minas Gerais 
Na Caixa Econ6mica 

Em Poder do Es~ do Rio de Janeiro 
Em poder de Diversos Responsaveis 
Em poder do Agentes Pagadores 

Total 

Demoostraç!o do saldo: 
Dispouivel 
Não clisponivel 

Total 
Contadoria, 9 de maio de 1949, 

s. A.. 

343.532,60 

27.056,40 
501.165,10 

4635,30 
76.186,20 

116 032,00 
23.386,70 

3.192.122,20 

180.024.10 
911.970,20 

1.091.994,30 

Visto : Seba1tião de Arruda Negrilro1, Prefeito, - Az:ds 
Rachid, Cbe(e da D. de Fazenda. - Silvio Buefto Soar••, Tesoa· 
reiro, - Urlel Nunes Brigogão, Resp. 1 /Expediente da Contadoria. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

OBSP1l'2H"S Of> eHBFB 01\ OIVISH.f> 
OB 1l0MINISTR1l~Íif> 

Numeres : 2700, Maria Anne Bourhls; 3019, Darke de 
Aze vedo Barros; 3097. 3098, 3099 e 3271, Eduardo Elias José; 
1348, Lar Fluminense Urbanizações Lida. : Certifique·•• o que 
constar. 3195, Alvaro Malheiro Alves; 3101, Joaquim da Costa 
Lima Junior; 3170, NIio de Sousa Soares; 3140, Pedro Gomes 
de Sousa e 3089, Hercilla Ferro Sá: Quitu n se pnliminarmt n• 
te. 1550, H,ldebrando de Sousa Pinto; 3105, Raul Antonio da 
Sll~a Junior e 3117, Manoel Ferreira: Compareçam pa,-(J escla­
,ec,menlos. 3131, Manod da SIiva: Liquid• o dlbilú informado 
I preste esclarecimentos. 

OESV1l'2H"S Of> eHBPB DA OIVISH.f> 
OB ENGBNRARIA 

. Num.eras: 2581, Roque de Morais Costa : úgalie• o ter• 
u ,ro prld,o cuja lit:6r.çu aindo ntJo c::on.sta dista Divis4o 
2963, José Ramos da Snva; 2628, Manoel Oonç•lve1; 9094148, -
Joaquim Luiz da Silva; 2631, Celestina Oomea; 2942. Llodete 
Marllne Rtbwo; 3048, Manoel Gonçalves; 1&9, Joaquim Alves 
de Oltvelra1 2832, Sebathlo Fernandes Oomes; m3. AgosUnho 
Karlln• Duarte; 2410, José de Oliveira Barros; 523, Jandyra 
lluvker; 1776, José de Sousa; 2219, l'ellsberto Perre:ra Paiva e 
2653, Rosa de Jeaús : Defiro. 

OBSVl\eHe>S º" '-'!HBPB 01\ OIV!Sil~ 
OB PAZBNOA 

Num•ros: 3210, Alcldes Rodrl11uee; 3113, Lopo 011 Rl­
btl!o e 3171. Amei la Maria da Concelçlo : Transfi.-a"'- s, como 
1t informa. 3174:, ~rancl1co do1 Santos filho; 2889, Marlo Olaa 
Perrelra da SIiva; 2844, Amalla Amaral; 3115, José Antonio 
dos Santos, 2650, Pranclaco Alves ferreira,· l, Yaullna Olyrr:pla 
de Azevedo; 2899, José da Costa VIia Verde· 3172 Angelo 
Vallch,· 9495l48, Marcollno Nascimento, Ant.:>nlo' do Na

1

sclmento,· 
2882, Sebastlana Pereira Duarte : Compa,,ecam para •selar~· 

cimtntos. 2401, M..anoel Henrique de Carvalho; 8036, Antonio 
Santos Nelto; 3039, Auatenlo José Francisco· 2940 Padul Daher· 
1129, Antonio Duarte; 3~69. Ro111tna da Snva Costa e 3017: 
Aaenor Gomes Leal : Qu,ttm.s, prdiminarmente. 3095, Marco .. 
l)!!da~:zequltl Meneie,: Junte documento da t ronsaçao efe-

1 
! 
~ 
~ 
~ 
'® 

Ti!lrfone, 418 
1 

O MAIO!ll ESTABELCCIWIEIITO DE CR~DITD DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contr.doria) s 25 (llarência)-Eml Tel.: "B8.té1ite"-Caixa do Correio,~ 

l>epó sl:os sêm limite 

Depós ito inicial mínimo, CrS ! ·Jf ),( 'i 
saldos io[erio res áqueln qur.nt!J, ner: 
60 dias a contL, da data _,, nbortcru. 

. 2% a. a . 

n.,Hra-J;s livres. N11o rendem juros 09 
as cont as liquidadas antes de decorridos 

Oepósl Jos Popula res - Limilc tl() Cr$ 10.S'.:J,0O . q ~/2 ¼ a, a. 

Depósilos mini'.IlOS, CrS 50,00. Re tirada~ 1:;~imaG, Cr$ 2o,b. Não rendem juros o9 
s aldos: a) inferiores a CrS 5 0 , 00; b) excec .. ,ntes no limite; c) das contas encer• 
radas antes de decorridos 60 d ias da CL, :a da 11bcrtur::. 

Oepósilos limitados - 1 imite d.i Cr$ 50.000,00 
- L imite 1.) CrS 100.000,00 

li¼ Ih a •. 
3 ¼ e, a. 

Depósitos mioi::ios, Cr$ 10 0 ,00. Reti ra da3 mi. lmae, Cr$ 50,00. Não rendem juro& 

08 
saldos in[cr:ores n CrS 1 00,00. Demais condições ldenllcas áe de Depósitos 

Populares. 

Oep6sitos n 17ra::o Fixo 1 

Por 6 meses 
Por 12 meses . 

4"'/0 ·1. a. 
5 % a. a. 

Com retiroda meosf l da renda, 
' por melo de cbec:ues: 
Por 6 mesce 3 1j2 yo 
Por 12 meses . . 4 1/2 /o 

8. 8. 
8. e. 

Depósitos de Aviso J.'révlo 1 

Pera re tiradas mediante prévio aviso·:, 

De 30 dias S 1/2 ¼ b a-
De 60 dias , • ¼ a. •· • 
De 90 diile 4 1/2 ¼ a. ••. 
Depósito Inicial mlnlmo 1.000,00. Dep65itu minimo-Cr. 1.000,00. 

Letras a prt'mlo, Sêlo proporcion&l. Cond'ções idênticas ás de Depósito a Prazo Fixo 

Faz, r.a s m elhores c ondições, tôdos as oporoções bancários 

COBRANÇAS - TRANSFERENC!AS !l< FUNDOS. 
DE$CONTOS de letras, snquee •J r•· ,.ues sõbre es!s ou quaisquer outras praças. 
EM?RESTIMOS em conte.a correntes com c~uçi!.o de dupilcalas. 
CRE')ITO AG~ICOLA li l,,ngo . .io, sob a i;uraotle. excb•lva dt\ fruta. 
c~EDIIO ,E '.UÁRIO a iuiigO pr37.0 para ow,Ho de crtsç·10, ac,uls11·no do gado paen engorda, recrlaçlo, eto.. 
CREDITO INDUSTRIAL per~ o compr~ de muttrias primas o reformas, aperlelçoame010 o oqu!slçdo de maqu(DârlO. 

S[o atcodldo•. com a rnL,r preste·,>. todoa o• pedidos tle lolocmações o esoloreclmentos eõbre quaisquer o~ 
ro;ões da ca:·'.el·a de Crtdllo AGricola o lnd•ntrltil, que se acha em pleno runclonameato. 

FOTO ELITE J.t•od•·s•. domiellio para ea,a• 
1Pento. Ret ratos para dooomentos 

em 00 mínlltos. E1poeit.ll1ta ttn reprod.oçlo de retratos 1 
trayon, 16pia o óleo. Vcndu do miquinu e filmes. 

! 
~~ J\gênciaJ cm tôdaíl as capitaln o pri nc ipais cidades do Brasil 
d.t Corrcspo::dentes nas demais e em todos os ,.] , pois es do mundo 

Rua Marechal FloridftO Peixo to, tt• 3 - Lota - Novo lguanlí _________________ __,; ~rBr:::::::'.';~.-c.~~®BJ@@li~l]®l.J@.r®ru'i~J@JfB1'@JillJ~f®@lliêJJf§l~ 

"' 

ccoced1.o·sl 
1~1,,' li2~ d, 28 
a111ui-, o!dl<0." 
Aotoai• s.; &ego' 
P,II u1bmeolo de 

flt!eiru• Jw 

Conctdt, o~s 
ll4,de28d, o,tub• 
d~o. ,., Q!,011 Ad 
Clurl! üoim,rl,s S<I 
doeo,> em P"'" d, 

!'l,feh111.llui 
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l)omloizo, li-V-19411 CORREIO DA LAVOUU 

Prefeitura Municipal de Nova Ig~sú J. VIEIRA & Cia. Edital de Convoca.9ão 
o Prefeilo Munfci pal de Nova lguassú, u:sando dat alrl -

bulções que lhe são conferidas no inciso JI do art 99. da 
Cor,stltu lção Estadual. combinado com o § 1° d o art 50, d & 
Lei n. 109. de 16 de Jeverelro de 1948, 

Rl!SOLVE : 
convocar. exlraordlnàliamente. a C.t.mara )lunlclpal, para o d l3 
18 do corrente. ás 20 horas, a fim de t ratar dns seguintes as• 
1un1os: 

a) - Projeto de Resolução que reduz a taxa de conser­
Hção de estradas de rodagem, de I cruzeiro para 50 centavos , 

b) - Projeto de Resolução que autoriza o Chefe do Exe­
cutivo a desapropriar uma area de terra em Mesquita, para 
construção d cemitério; 

cJ - Projeto de llesoluç.l:> que fixa em 20 o número de 
Despachantes Mu nicipais; 

d) - Projeto de Resolução que 2:umenta os vencimento!­
do lunclonallsmo munlclp.al; 

e) - Projeto de Resc1ução que abre o crédito especial 
d• Cr$ 209 922 40. 

Nova lguassú. 12 de maio de 1949. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREffiOS - Prefeito 

PORTARIAS 
O Prefeito Mubicip11.l de N<,va Tgoassú, o,udo d11 atribni· 

~ões que lhe confere a legislação em vigor, 
Conc~de, nos termos dos artigos 161, § 4o, e 163 do de­

crtlo-lel n. 624. de 28 de outubro de 1942. e de acOrdo com o 
ate~tado médico, ao Escrlturarlo, do Quadro Especial, Arl Soa­
rei de Sousa e Melo, 30 dias de licença, com vencimento pa-
ra tratamento de saúde, em prorrogação. • 

Prefeitura Mooicipal de Nova Igoassú, 28 de abril de 11n11. 

Concede, nos lermos dJS artigos 161, § 4•, e 163 do decre­
to-lei n 624, de 28 de outubro de 1942, e de acõrdo com o 
atestado médico. ao Professor, do Quadro Suplementar, Maria 
Antonla Sá Rego e SUva, 25 d ias de licença, com vencimento, 
para tratam_en!o de s_aúde, a partir de 21 de abril p. p•ssado. 

Prefeitura Moo1C1pal de Non Igu111ú, 3 de maio de l!1411. 

Con«de, nos termos do art. 170, § ~·. do decreto-lei n. 
624, de 28 de outubro de 1942, e de acõrdo com o Jaud~ mé­
dico, ao. Oficial Ad:nlnlstratlvo, Classe "L", do Quadro 111 

Clorls Uulmarães Schramm, 10 dias de licença, por mutl~o de 
doença em pessoa da Jamilla, a partir de 3 do· corrente. 

Preleltora Mooicipal de Nova Igoassd, 6 de maio de llnll. 

r 1r ~ 1 
1 -~ o 

~--
1 

~-1!--~~-~ 
~

~ --./ . ... 

,:: ,., 

Aparelhos sonitarios - Azu!ejos - Mosaicos 
lhos hidraulicos B R C . 

\· 

- Ladri-

Reven Jedore s autorh:ados das Indústri as s Klabio l r m,\,1~ & CL!. 
- Citt. c~râmica Bra;il<irn. - Cerâ ni ca S 1comao S. A. -

Fua l içãr, lJrasil S. A. - lu lú,;trit1s Rei. 

v~utiladores - Lampadas - Materiais para iost11la ções 
eletricas e bidra.ulicns. 

LOJA E ESCRITO RIO : 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2191 • Tel. 283 
Nova lguas ;ú :WC;;. do Rio 

Concede, nos lermos dos artigos 161. § -to, e 163 do de· 
creio-lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de acõrdo com o 
atestado médico, ao l!nfermelro, Padrão "H", do Quadro Suple- 1\ 
mcntar, Urãnla Coelho R1m-Js1 10 dias de licença com venci­
mento, para tratamento de saúde, em prorrogaçã~. 

Prefe1ton lrlooicipal de Non lgoa,aú, 6 de maio de 11149. 

l•F.J>IO~ 

!o Grnpo Escolar Rangel 
COMARCA DE NOVA IOUASS U' 

Pestana IEIDITAL 
Concede, nos te•mos dos artigos 161, § 4", e 163 do de­

creto-lei n. 624, de 28 de culubro de 1942, e de acõrdo com 
o alestado médlc1. ao Porteiro, Padrão "J", do Quadro Suple­
mentar, Francisco da Silveira Pires, 20 aias de licença, com 
vencimento,_ para tratamento de saúde, em prorrogaçã1>. 

Prefeitura lfooicipal de Non lgo11,ú, 10 de maio de 19411. 

Concede, ~os lermos do art 120, hem 1V, da Conslltulção 
EstaduaJ. 30 Arhhce, do Quadro Especial, Nelson Duarle dos 
Sant.'.>s. 6_ meses de licença especial, a partir de 10 do corrente. 

Profe1toro ll!ooicip&l de Nova lguassú, 11 do maio de 19411. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREmos - Prefeito 

COBflAIIÇA DE IMPOSTOS 
A P_refti}ura Municipa~ _d~ Nova lguassú faz saber, aos 

srs. Proprie tários neste Munic1p10, o seguinte : 

1 - Acha-se em cobrança o Imposto Territorial sem 
~ulta, a1é o dia 31 do corrente mês Pindo o prazo, sera· acres­
cu1o cm J0% da multa de mora o imposlo em causa. 

2 - Acha-se tm cobrança o Jmposto Predial, sem m1.11ta. 

Ili 
• Divisão de Fazenda da Prefeit1Jra de Nova lgua~sú, 9 dt' 

aio de 1949. AZZIS RACHID - Chele da Divisão de fazenda 

""' ........ : .... ,.. • • . • • • • • • • • • • • : ...... " •• : • • • • • • • • • ...... •Xw-' 
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"~om a Via~ão Pagf 
A propósito da reclamação 

que. com o 11t u·o ~cima. o se­
manid o local CORr<EIO Oi\ 
LAVOURA esta mpou em suas 
tolunds do dia 8 do corrente, a 
Vtaçã, Pagé vem a públrco pa 
'ª contestar as :tleg açõt' S con­
tida, na referida reclamação 

1 
Si:> tnverld1cas as acusaçÕes 

ormulad i s conlrz. os seus mo• 
lorlstas e trocadores, pois que 
0 1 mesmos veem se conduzindo 
:csde a inauguração da Unh~ 

· lguassú-Marap1cú, de ma· :Ira lrrepreenslvel, como tes-

sua reclamação. a qual n ã o 
aceitamos pelo seu carãler mes­
quinho, partida nalu ralm t nk 
d i? alguém que não soube con­
ter o seu senllmento de des­
perto conlra a Viação Pagl. 

A nossa Empresa, que tud< 
lem feito para manter 01 s c:u .. 
serviços em p erfeita ordem 
aceitará e exammará qualsque, 
r~clamaçõ:s do publico, deli.d 
que tenham fundamento na ver­
dade e na justlça. 

Rep~11r,, no e:itanto, 10Ja t 
qualquer Insinuação malévolr 
de quem, pc:lo dc!lpeito t: pel; 
1nvi:ja, quiser l ncompat,blhz~ 
la co m o generoso povo lguas­
suano. 

Aproveita o enselo para re p­
tar a reclamante a provar o 
que ale11a e Indicar os moto, 
rlslas e trocadorc• acusados. 

A bem dést, educanddrio, que desf,.uta no meio social 
il(uassuano a maior das estimas e consideraç{Jes, sdria de gran­
,,,, necessi1ade a atençao dos seus dirigentes em relaç/Jo d or­
lem e discit>lína dos seus alunos; prtncipalment, gr4a11do os 
mesmos estiverem sob a respo11sabilidade diste estabelecimento 
de ensfoo. Se assim esclareço a minha opinillo, i ape,ias vi­
zundo o inte,lsse do 'f)roprio colégip; porque caberia aos sei,s 
responsdveis u cr,lpabilidade de um acidente pessoal, de um,, 
travessura, nu entao de um procedimento menos dig,,o, nus 
horas que slir, destinadas ao recreio, com o me foi possivrl ve­
dficar pessoab,unte, 110 dia 13 do mls corrente, uu tur,w do:J 
,,,anh/J., a prese11ça ,/e vdrios alunos em franca lib::;rd~tJ,, em 
f,/sna rua, que tiveram facilidade de passar por uma pussa· 
gem ex;st_ente 11a parte lateral do coltgio, em que o muro estd 
por ftrm,nar, 11/Jo havendo 11esle local a presença siquer de 
mna criatura que zelasse pelu urdem e pdo comportatne11to 
,/! cria,rças irresponsdveis. 

]rotamente por ter um componente da minln familia 
,,ute eslab~lecimento, , que faço o meu apito aos seus dâri• 
'!!ntes, pedrndo-lhn imediatas providências p.Jra que o Grupo 
/;scolar Rangel Pestana continue no mesmo ambi6nle de r,sª 
peito e d~gnidu~a quando da feliz. direçao da exma. sra. Veni­
·,a Co,n,a. 

/JMA IGUASSUANA 

Nuva lg1<asoú, 13 de maio d• 1949. 
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Laticínios União Ltda. 
Usina e Entreposto de Leite 

Labor.itorlos completos para analises de lelle 

MATRIZ: 
AVENIDA FltANClSCA DE ALMEIDA, 1419 (Edill<le ,reprio) 

NILOPOLIS - biado do Rio 

FILI A L1 

USINA : RUA ~- J 1i.io BATISTA, 50Z (Edrlicio ptopr lo) 

VILA MERITI - E. do Rio 

M !\RIA TBIXBIR11 
SOC/0 GEl<ENTE 

dl t w e , ... o»~:••••• o e, o t .. :ooe110 01110 o oH 

Pelo presente edilal com o 
prazo de dez (IO) dias e pu­
blicaçao por t, ê, (3) •e2<s. fa­
ço saber que por J oaquim Gou­
tart Machado, foram depo~itados 
11e3te cartorio para inscrição 
no:t termos da Ld reguladora 
d'J loti:amento d~ t .: rra!I, a 
planta, os títulos de domini,, 
e mais documenlos refe rentes A 
área de terreno com centJ , 
vinte e oito mil e trtzenlJS t 
uilenta e !-Cte rr.etros quadrai.los 
(J28.387m2), desmembrado de 
maior porçao situada no lugar 
denominaoo Ambai, 1° dislrito 
do Municipi~ de Nova lg:Jassú, 
com as seguintes confronlaçõea: 
- Quatrocl!ntos e nove (409) 
metros peld linha que limita 
com terras de proprh:da-J.: de 
Guinle lrmà .1s ou de seus su 
cessJres, quatrocentos e oito 
(408) m;:tros pelo lado ~ut con. 
fronta com v dr. Sidney Odci­
dio do Arnaral, pelos laf.ios com 
.1 F2zenda Caio3ba, de proprie­
dade do dr. Eduardo Duvivier 
t do outro lad'l numa exlensáo 
de trezentos e: quarenltt (340) 
metros onde conlronlacom Jusé 
(j o m e s . fica pt lo presente 
marcado o praz .> de 30 oias con• 
tado da úllima publicação para 
éfdto de a pre,enta;;ao de im• 
pugnação porventura exist ente 
e de inlerhse de terceiros. Da­
do e p las..tt!o nest a Cidade de 
~ova lguassú, Estad1> do Rio 
de J aneifo. aos sele dias do 
m~s de Maio de mil novecentos 
e quarenta e nove. Eu, Henri, 
,..ue Duque Esuada lh•yer, Ofi­
cial o subscrevi e a~si110. Hen­
rique Duqu, éstradf.J Mty1r. 

Extraido por cópia, cujo ori· 
jt:inal, que foi afixad:,. te acha 
selado na forma da Ld. 

H,n,ique Duque Estrada 
Neytr. 1-3 

7 

E. C. Iguassú 
RESUMO DOS ATOS DO SR. 

PRESIDENTE : 

a) - ÀUilar o convite do 
Fluminense r. C. (Vo!'sour_a:t) 
/)ara a ,,olizaçllo d, p art.da~ 
a~istosas tú fut,bol naquela 
cidade; b) - felicitar a Liga 
Pdropolitana d• F11lebo/ p, lo 
exilo alcançado na duputa 
do Campeonato Flum1.ne,u11 ~ 
Futebol; e) - oficiar ao Que/. 
,nados. F. C. f•lictlando-o pela 
~nquuta do Torneio Inicio do 
L.l. D.; d) - ceder a quadra 
d• basquetebol 4 L. I.D. para 
o P,oxono d,a 22 do corr,nl• 
t comunicar-lhe n {J. o haw r 
objtç4,J quauto 4 s transferln· 
cios dos amadores Wilson Pt• 
reira BtUm , Jorge MarqutJ 
úit/Jo • Jo/Jo Ferreira Flll,o; 
t)-oficiar a LI.D .• solicitando 
a necessdtia lictnço para a rea. 
lizaçilo d, p.rtidas de futebol 
com o Flumineme F. C. ( Vas· 
souras), no próximo dominzo 
(hoje); f) - incluir no quaaro 
social como con !ribuint, o sr. 
Rubens de Almeida , com, 
atle ta o sr. Antonio da Rocha 
F,rreira; g) - cancelar os ma• 
tricu/as dos seguintes atletas : 
Antonio Micho, Enrl Fagundes, 
j o/Jo Ramos, Nelson de Carva· 
lho, Nurilo Sacrammto e W,/. 
son Pereira Beltm; h) - dt· 

:tfa::~1 ºB,:~dao d;·,efN~~l!! 
Rodrigu,s da Silva, para ch•­
fiare,n a embaixada que excur­
sionara ao Hotel Quitandinha 

::c,,,s:;;o~:~:'fºci~!d~º,d, a /:S~ 
souras. 

Non Igoissú, 10-V-lYill. 

HELIO GOMES LAVINU 
to Secretario 

1\VJSe 
A Diretoria do E. C. Jguas. 

sú comunica aos seus associa­
dos que, devido d inclemência 
do tempo, risolveu adiar a tx­
cursâa ao Hottl Quitandinha, 
marcada para domingo prox.i­
mo (hoje), devendo a mesma 
Slr realizada em data previa­
mente anunciada. 

Nova Jguassú, 13-V-19,9. 

DR, LUIZ GUIMARÃES 
Presidente 

' 

FRACOS e 
AMfMICOS 

TOMEM 

~l~!L \~~~~~!.ª 
Grande TónicQ 

#&l•on Trl11ueJro 
Despacb1mte Munieipnl 

Av. Nilo Peçonha, 23 (Edifide 
Nice)-43 anda,, saio 7-Tel. 277 

Novo lguouü - E. do Rio 

Durvalino úo! ~antoI 
Ot !ôpach1nte Esladual 

Ruo dr. Getúlio Vargas, 111 
1° andar - Solo 103 

NOVA IGUASSO - E. DO RI:> 

CASA LAURA 
EVEREAOV - RAY 0 -l'AC 

- STAR LITE 

Preço--Estoq ue, -Q•, lid ode 

rnunha a maioria absoluta dos 
Paaaagelros que se utilizam dos 
ltua vclculoa. 
lf Qu,nto à cobra1ça da p,ssa. 
11 

tn d~ crianças de c ::, lo, b oi .. 
tlt' e p ,-.quenos volumes. cons 
Claue clamorosa injustiça da re• •e rtlante, que falia l amentosa­
tltante1com a verdade, revetando 

No•• lguassú, 12-5-1949 
Manntl Oliveira di Burros ..... ...--.----···• 

P• to e absoluta má 1~ em 

Mme. CARTAXO ,grade 
ce a graça obtida pelo m , 
lagroso São Judas Tadeu. -
7 5 1949. -- . ~~- t TERE, A T\VAl(ES ... A re,pelto da re<lamaçlo aqui 

-~Cada domin~o ultimo. por solicitação de uma leitor a. decla• 
1 IH lllcrcotados que q~o se trat• da ata. Ternl Tavare1, 1 

Mário Guimarães Fernando Nunes Brigagão 
ADVOGADOS 

l!SCIUT~IUO: AV. NILO l'l!ÇANHA, Zl (llDIPICIO NICE), ~•. ANDAlt •• SALA 6 
H O R A R I O (U I à r 1 • m e n te) 

Das 9 ,, 10 horat 
OH li ás 12 horas 
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Deve ser mantido 
humus no solo 

Os preceitos do dia o IORQUE DEPURAR A AGUA t1lBJtEIO Dl llVOIIA 
E. MARe~NOES OE MEL6 

(Engenheiro sgrônomo) 

O humus um c,piul import•ncia na fertilidade do 
, ... ,t0. A muéria ortânicJ de que se o~igin.1: co~npreend, 
d vr r,o~ rc,iJuos de p lanu, (caule~, tolhas, ra1z:t~, e[C) 
e Je 211ima is diverso~, entre os quaia podemos ioduir 
n:rme~ e insetos. Além diu<", nele se encontram também 
mifhõ,:s e milhões de seres micro!c6picoc, taij como fun­
~os. alg:as e b:1ctéria~. Os vermes cxisunt~s no ~oi? são 
grandes fabricadores de h umus e os m1croorgam1mos 
, gero cm ccrus f.1scs da d t> compo!lição, sendo_ diversas 
!1Ub3-Uncias orgâoicas com plexas, como os ~1dratos d e 
carbooo, proteínas, gorduru, crns, etc., reduzidas a cor~ 
pos mais simples. 

Para ser mantido cm dose conveniente o estoque 
de humus podemos adicionar ao solo materia orgânica j:I 
quase co.,;pl«amcntc decomposta sob a forma de "com­
posto", que constituc, _hojr, cm vuios p::ihcs, in~ustria 
importantr, pclas muitas v;nugcos qu_c proporc1o oa o 
seu emprego como forn<ccdor de material quase com­
pletamente transformado, o <JUe representa, sem dúvida, 
11rande economia de tempo.. O procc~so, o~ _::iclhor, • 
serie de processos p:los quais a matena orgamca bruta 
pode ser convertida em humus com a cooperação de 
microorganismos, é hoje de grande importancia, do pon 
to de vista biol6gico e agricola e, portanto, ccon6mico, 
pois ainda é o meio mais efic iente de mancer as condi­
ções de vitalidade do solo. 

Há um certo número de fatores que determina • 
qualidade e, portanto, as pro;:riedadcs do humus, ui, 
como: 

a) - Riqu,za ou naturtza da matéria orgânica de 
que partimós, principalmente quanto ao contcudo em 
proteinas e substancias minerais de origem, tanto vcgcul 
como mineral; b) - A cspecie de decomposição que 
predominou, acrobia (do ar atmosférico) ou anacrobia 
(cm que os processos put rcfnivos preponderam), cm cor­
rci•ção com a tcmpentura que predominou durante o 
processo, o arejamento, a umidade, bem como a prc· 
sença de certos corpos que agem como ativantes; e) 
O grau de J,composição que, em igualdade de condi· 
çõcs. é mais vantajoso, ui como se obsu va no estudo 
comparativo no emprego do composto verde e de ou ­
tro que ji esteja curtido e cm elevado grau de decom­
posição. 

O humus é essencial para manter o solo cm boas 
condiçõc, de atividade, pois l o meio cm que as princi­
pais ações bioi6gicas e qu(micas t!m lugar. Não é uma 
,ubsuncia inerte, mera fornecedora de algumas substan­
cias nutrit iva,; é também u m regulador da distribuição 

• NÃO SINTA FRIOl ... 
---- A ::::::.:::::::::: ~ 

Alfaiataria Santos 
Participa aos seus distintos clien­
tes que recebeu um magnífico 
sortimento de agasalhos para HO­
MENS, SENHORAS e CRIANÇAS 
Venda• com pequeno• luoro• 

ALFAIATARIA SANTOS 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1968 

T EL EF OIIE : 280 

Nf>VA IGUASS0 - BSTAOf> O f> Rlf> 

Ovo, e larvas de vermes do 
lri1t11i;io do homem e d:::: ani­
mais do eliminados com a1 
fezes e podem contaminar a 
agua destinada ao consumo. 
E111. agua causará a ve rminoae, 
se nao for conveníentemenk 
filtrada ou fervida, 

Red. e Oficina: Rua Bcroardioo ',\cio, zo7; Telelone. 160 

ANO XXXl ll NOVA IOU\SSÚ (E,tado do Rio), 15 oe MAIO DE 19.9 N. l.67& 

Só beba agua que tenha sido 
fervida cu, pelo menos, liltrada 

DEFESA DOS OLHOS 

A llllura de perto cansa e: 
vista e concorre para a miopia. 
\'\uilas pe98oas lêm ele pt:rt~ 
uni:am~nte por forç3 do há· 
bilo que cumpre corrigir. Ou­
tras. porérr, tazem.no porqur 
a vista ji náo esta b ('a e nãr t 

lhes permite ler·a distancia ra­
zoave1. Eslea casos precisam 
de correçã'> imrdiata, por meio 
de lentes indicadas por especia 
listas. 

Coloq•Je sempre o jornal e o 
Hvro a 30 ou 35 centímetros dos 
olhos. Se assi-n não conseguir 
ler. consulte o m~~Hco oculistJ. 

SNES. 
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de outras substancias, pois, pela ação absorvente, conse­
gu e manter vivas a, particuh s, muitos nut rimentos que 
pod:riam ser levados pelas aguas das chuv•s. 

Investigações recentes t2m revelado que o humu, 
influencia de modo oothcl a assimilação de vario, ou· 
trimeatos, uis como o fosfato, o enxofre, o poussio e 
o f<rro, rm grau que até agora não se t inha , inda sus­
peitado. E' rcsponsavcl, ainda, pela formação da estrutu­
ra granular que os solos devem possuir, r strut1>ra essa 
que, como sabemos, é a mais conveniente para o solo, 
a 6m de protegê-lo contra os cfoitos danosos da erosão, 
vcrdadrira calamidade internacional. Devemos acentuar 
que mis priticas agrlcolas, tais como a monocultura du­
rante longos anos, a mecanização excessiva do solo, a 
prrmanencia ao abandono por muito tempo, todas elas 
concorrem para destruir, cm grande esc•la, enormes 
quantidades de humus. 

Não deve também ser dcsprrzada a cal oo solo, 
pois a embilidadc do humus dela depende. Se cm paí­
ses de clima temperado, nos qnais pode permanecer oo 
solo durante muito tempo, tem merecido a .reação de 
poderes publicas e também de particulares, que dir;\ em 
clima como o nosso, tropical, úmido, cm que sua Jcs­
rruição se faz com tanta ra pidez ? 

l~-~peraçõés ?mob~liá~ Limita~ 
~ LOTEA \IP..~TOS EII ASSOCIAÇÃO COM OS PII.OPRIETÁRIOS 

- ADMl~ISTRA - KECEBE PRESTAÇÕES 

i Av. Erasmo Braga, Z77 - 1!0 andar - salas IZOZ a IZOS. 

i -·---~~::~~-~-:~~e_::_:_:::: do Castelo - RIO 

O CAQUlEIRO é refratário aos ventos fortes. O motivo de 
haver pouca altura no litoral provém des!e fato, acrescido 

de não serem proprios a essa cultura os ventos :Salinos ou ma. 
riobos. 

DE 
COELHO BARBOSA ~C~A 

Laboratórios: 
R,Jooquím Polharu,64J,Río 

LOJAS LA CAVA 
J. LA CAVA 

CAMARAS FRIGORIFICAS. SORVETEIRAS E BALCÕES FRIGORIFICOS 

Geladeiras Comercia is e 
Domestica d 

Ace ssórios p ara re fr igeração 
e m g eral 

Râdios - M á qui n11s 

Oficina Modelo para monta­
g em e consertos 

Serviço de conservação a 
domicilio 

ehamados noturnos: 
R. Mal. Floriano Peixoto, :!397 

Rua Marechal Floriano, 2399 · Telefone 325 Nova lguassú · E. do Rio 
~ 
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CONCESSIO NA R!O JOÃO ~. Cl\~0050 
V EN D AS P RAZO 

Rna 13 de 48 = Tel. 272 = Nova lguassú • Estado do Rio 
-.,00 201 01 coss•~•tnsnnoo:c:01,eo,,op~ -------------- -- ·---
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